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Resumo 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a relação entre corpo e mente na obra de 

Alexander Lowen, no intento de discutir como o adoecimento corporal se relaciona com as 

estruturas de caráter. Para isso, busca-se: a) conhecer como o corpo aparece como conceito na 

perspectiva apresentada pelo autor; b) analisar como se dá e como se constrói historicamente 

a relação entre corpo e mente nessa abordagem; c) conhecer como se constroem e se 

fundamentam os conceitos de caráter e adoecimento em sua teoria; d) debater como o autor 

desenvolve a articulação entre ambos. Assumiu-se como hipóteses que o caráter se mostra 

como um ponto de articulação importante entre mente e corpo e que sua constituição está 

relacionada ao adoecimento corporal. Foi utilizada pesquisa bibliográfica, qualitativa, e o 

método utilizado foi a Análise de Conteúdo Categorial das obras de Lowen, assim como de 

seus precursores, bem como artigos atuais sobre a temática. Cinco categorias foram 

elaboradas para a análise dos dados coletados: o desenvolvimento infantil; o conceito de 

energia; a relação entre o ego e o corpo; as emoções e a sexualidade; e a relação do indivíduo 

com o contexto sócio-histórico em que vive. Conclui-se que o caráter se mostra como 

elemento fundamental e resultante na relação entre corpo e mente. Além disso, sua 

constituição segue a mesma função do adoecimento, que é a de reagir a um agente estressante 

e restabelecer o equilíbrio do organismo. Portanto, há uma relação entre ambos, uma vez que 

diferentes tipos de caráter lidam com a doença de formas particulares. Percebe-se que 

indivíduos com a combinação de traços orais e rígidos possuem características peculiares que 

os tornam mais propensos ao adoecimento corporal do que indivíduos com outras estruturas 

de caráter, embora essa forma de categorização se modifique ao longo da obra do autor. 

Ressalta-se a importância dos conceitos discutidos por Lowen na estruturação de sua teoria e 

no desenvolvimento de uma perspectiva em psicologia que aborde o corpo e a mente de forma 

integrada. 

 

Palavras-chave: Corpo/mente. Bioenergética. Alexander Lowen. Caráter. Adoecimento. 
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Abstract 

 

This study has the objective to analyze the relationship between body and mind in Alexander 

Lowen´s publications to discuss how the body illness is related to the character structures. For 

this, we seek to know how the body appears as a concept in the perspective presented by the 

author; discuss how is and how historically builds the relationship between body and mind in 

his approach; know how the character and illness concepts were built in his theory; discuss 

how the author develops the relationship between both. It was assumed as hypothesis that the 

character appears as an important joint point between mind and body and that its constitution 

is related to the body illness. Bibliographic and qualitative research was used, and the method 

used was Categorical Content Analysis of Lowen publications, his precursors and also of 

current articles on the topic. Five categories were developed to analyze the collected 

information: child development; the concept of energy; the relationship between the ego and 

the body; the emotions and sexuality; and the individual's relationship with the historical and 

social context in which they live. We conclude that the character appears as a fundamental 

and resulting element in the relationship between mind and body and that its constitution 

follows the same function of the illness, which is to react to a stressor element and restore the 

body's balance. Therefore, there is a relationship between them, since different types of 

character handle the particular disease forms. It is noticed that individuals with a combination 

of oral and rigid traits have unique characteristics that make them more prone to bodily illness 

than individuals with other character structures. This way of categorization changes among 

the author´s publications.  We emphasize the importance of the concepts discussed by Lowen 

in structuring his theory and in developing a perspective in psychology that addresses the 

body and mind in an integrated manner. 

 

Keywords: Body/Mind. Bioenergetic. Alexander Lowen. Character. Illness. 
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Introdução 

 

O estudo do psiquismo é comumente tido como objeto da Psicologia enquanto ciência. 

Apesar da complexidade de definição que esse objeto apresenta historicamente, e por ser 

considerado um termo amplo, é utilizado para designar um conjunto de categorias associadas 

aos aspectos mentais, emocionais e subjetivos. Por outro lado, ao se pensar a mente ou 

qualquer outra categoria do psiquismo, é inevitável levar em conta a importância do papel do 

corpo. Principalmente quando se trata do campo da Saúde, o limite entre o corpo e a mente, 

entre o somático e o psíquico, é tênue e delicado, pois a interação entre essas instâncias se 

evidencia quando se trata do ser humano em sua complexidade. Ao mesmo tempo, são poucos 

os mecanismos de análise que tratam das formas como essa interação se apresenta. A grande 

maioria das abordagens psicológicas não possui uma boa definição sobre a importância do 

corpo na investigação e compreensão do indivíduo em sua totalidade. O presente trabalho
1
 

teve como ponto de partida o interesse pela temática da integração entre corpo e mente, 

considerando que é uma relação historicamente complexa e controversa entre autores que 

discutem essa integração.  

Geralmente, o corpo e os processos somáticos que o envolvem são estudados pela 

psicologia sob uma perspectiva subjetiva e social, que tem em mente a percepção do 

indivíduo sobre seu corpo e a construção de sua identidade corporal. Já o corpo objetivo, 

concreto, observável e palpável não costuma ser considerado como instrumento de análise 

psicológica, sendo comumente atribuído a outras áreas do conhecimento, como a fisiologia, a 

anatomia, entre outras. Essa separação evidencia a dissociação realizada entre corpo e mente e 

a falta de perspectivas que trabalhem com a ideia de integração entre as duas instâncias. 

Segundo Ávila (2012, p. 52), ño corpo do indiv²duo ® algo primordial das pesquisas 

psicológicas, considerando o enraizamento de qualquer processo psíquico na materialidade 

corporalò. Portanto, essa dissocia«o contribui para a fragmenta«o do conhecimento.  

Além disso, o autor aponta a necessidade de se desenvolver uma concepção em que há 

uma relação de integração entre os aspectos subjetivos do psiquismo e a realidade objetiva do 

corpo. Notadamente na Universidade, essa temática geralmente é apresentada com dificuldade 

e percebe-se que há uma falta de aprofundamento nas discussões realizadas pelas abordagens 

                                                           
1
  Alguns trechos deste trabalho foram apresentados, concomitantemente ao período de escrita desta 

dissertação, no XX Congresso Brasileiro de Psicoterapias Corporais, bem como publicados nos anais do 

evento (Oliveira Junior & Hur, 2015). 
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tradicionais da psicologia. Essa problemática é apontada por diferentes autores que discutem a 

temática (Ávila, 2012; Bueno, 1997).  

Em realidade, a complexa relação entre corpo e mente é uma discussão existente 

desde os primeiros registros escritos da civilização ocidental. As diferentes formas de 

pensamento sobre esse tema marcaram a filosofia clássica e a medicina ao longo dos séculos 

(Andrade, Castro & Muller, 2006). Essas diferenças de concepções acompanharam também o 

desenvolvimento epistemológico nos estudos psicológicos, os quais se estruturaram 

historicamente a partir de diversas linhas teóricas. Isso fez com que as concepções sobre o 

corpo, a mente e a interação essas duas instâncias assumissem diferentes estruturações 

teóricas no campo da Psicologia.  

É importante lembrar que a consolidação da psicanálise, no século XIX, contribuiu 

para intensificar o estudo da mente e dos processos psíquicos, o que se desenvolve a partir da 

observação dos sintomas que se expressavam no corpo das pacientes histéricas. Essas 

pacientes, antes avaliadas apenas do ponto de vista biológico, tornaram-se objeto de estudo 

sob o enfoque psicológico, enfrentando os preconceitos e as mudanças de paradigmas 

vigentes nesse período. Entretanto, por mais que as teorias psicológicas sejam cada vez mais 

aceitas, percebe-se que a ênfase nos aspectos do corpo ou da mente varia de acordo com a 

abordagem teórica utilizada na análise de dado objeto. Assume-se, tradicionalmente, um 

caráter de biologismo ou psicologismo. Isso significa que há pelo menos duas perspectivas: 

uma que considera a influência dos processos biológicos no funcionamento da mente e outra 

segundo a qual o que ocorre no corpo é consequência de conflitos psíquicos. É comum, de 

maneira geral, encontrarmos essa tradicional visão dualista, em que essas duas instâncias são 

vistas de forma dissociada.  

A tradicional visão que se assume nos estudos sobre a subjetividade a partir de um 

foco nos processos mentais deve ser colocada em questão por meio de uma perspectiva crítica 

sobre o papel que o corpo assume nessas teorias. Teo (2009) aponta essa problemática ao falar 

sobre a necessidade do desenvolvimento das embodied theories of subjectivity, ou seja, linhas 

de pensamento que não excluem o corpo das teorizações sobre a subjetividade enquanto 

objeto da psicologia. Além disso, é importante apreender ontologicamente a relação entre 

mente e corpo nas ciências psicológicas (Teo, 2009), buscando analisar como essa integração 

ocorre ao longo do desenvolvimento das principais teorias da psicologia, de forma que possa 

contribuir para uma melhor compreensão da temática. 

Fleck, Hoffman, Muller e Zogbi (2005) apontam que há um movimento histórico de 

dissociação entre mente e corpo e ressaltam a necessidade atual de construirmos uma área da 
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saúde em que essas instâncias fossem consideradas de forma menos dissociada. Por exemplo, 

o conhecimento psicológico é requisitado, em muitos casos, pela medicina, para se buscar 

compreender aspectos do psiquismo que possam estar influenciando processos de 

adoecimento. Percebe-se que o corpo é mais abordado pela psicologia quando se trata de 

discussões sobre o adoecimento a partir da perspectiva psicossomática.
2
 Essa perspectiva se 

mostra como um modelo teórico (Cerchiari, 2000) em que a relação corpo e mente se mostra 

fundamental para a compreensão dos processos de adoecimento, já que os aspectos presentes 

no nível psicológico exercem influência sobre o adoecimento que ocorre no nível do corpo. 

Entretanto, mesmo os psicólogos que trabalham na área da saúde, como em hospitais, muitas 

vezes têm sua intervenção restrita aos aspectos psíquicos. Com isso, desconsideram-se fatores 

envolvidos nos processos corporais que poderiam ser extremamente importantes na 

compreensão do paciente como um todo.  

Reflexões a partir dessa perspectiva são realizadas historicamente em maior ou menor 

grau, de acordo com o período e com a área de atuação. Por exemplo, na medicina ocidental, 

percebe-se um movimento recente de mais abertura a essa perspectiva, apesar de ser um 

processo que já data de séculos (Caldeira, 2003). Já na psicologia, percebe-se que a grande 

maioria das abordagens teóricas que se desenvolveram ao longo da história não discute 

diretamente essa integração.  

Em contrapartida, nas últimas décadas se consolidaram as abordagens que se 

enquadram na denominada Psicologia Corporal, que são vertentes teóricas e metodológicas 

que propõem uma maior integração entre corpo e mente para as discussões sobre a teoria e a 

prática em psicologia. Nessas perspectivas, o corpo não é considerado apenas em relação aos 

aspectos subjetivos que o permeiam, mas também como expressão objetiva dos aspectos 

psicológicos do indivíduo.  

Entretanto, em relação ao montante de produções em psicologia, ainda existem poucas 

pesquisas que abordam a importância do corpo e o problema da integração com a mente. 

Definimos como um problema por entendermos essa integração como complexa e pouco 

discutida. Mesmo nas abordagens corporais, são escassas as discussões a respeito dos limites 

das influências de um sobre o outro e sobre como se dá essa relação.   

                                                           
2
  Embora o termo ñpsicossom§ticaò exista tamb®m para se referir a uma institui«o do conhecimento e 

ramificação da medicina, conforme foi utilizado nesse momento, também pode ser usado no sentido da 

pr·pria palavra. ñ[...] a tentativa de unidade, de complementação entre o psíquico e o somático se faz por 

meio da palavra psicossomático [...]. No uso da palavra psicossomática, a tentativa é de interdisciplinaridade 

entre o aparelho ps²quico e o som§tico.ò (Castro, 2001, p. 163). Essa defini«o cabe bem ¨ nossa proposta por 

estarmos trabalhando com uma perspectiva teórica que considera a integração entre processos psíquicos e 

som§ticos. Para n«o gerar confus»es, ao longo do presente trabalho, o termo ñpsicocorporalò ser§ utilizado 

para expressar essa combinação entre ñpsicoò e ñsomaò.  
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Essa problemática se mostra ainda mais intrigante no que diz respeito ao adoecimento 

do corpo. Muitas das enfermidades físicas do mundo contemporâneo não têm suas origens 

orgânicas bem compreendidas. O avanço dos estudos em psicossomática tem trazido 

contribuições importantes para a compreensão do psiquismo humano e da relação com o 

corpo. Perspectivas psicossomáticas têm atribuído explicações emocionais para problemas 

expressos no nível orgânico, oferecendo contribuições importantes à medicina e aos estudos 

sobre a gênese de doenças e possíveis tratamentos. Entretanto, muitas vezes essa relação entre 

psiquismo e corpo assume uma dimensão de causalidade, ou seja, corre-se o risco de restringir 

o que ocorre no corpo apenas aos aspectos psicológicos, ficando o adoecimento físico sujeito 

às questões muitas vezes obscuras da mente (Donice, 2007).  

Dessa forma, muitas vezes abandona-se certo biologismo vigente até então, no qual a 

mente humana estaria submetida a fatores orgânicos e bioquímicos, e assume-se uma posição 

onde há um psicologismo sobre o problema em questão, ou seja, os processos psicológicos 

assumem uma importância tal que acabam se tornando causa para todos os problemas físicos. 

Por outro lado, muitas enfermidades são tratadas apenas do ponto de vista corporal, 

desconsiderando-se aspectos do psiquismo que podem ter influenciado a origem, o 

desenvolvimento e o tratamento da doença.  

Tanto uma como a outra acabam por se constituir em reducionismos, desconsiderando 

a possibilidade de uma integração entre soma e psique, as quais representam a totalidade do 

ser humano em toda a sua complexidade. 

 

De acordo com Riechelman (2000, p. 171), a relação entre emoções e alterações 

orgânicas é citada em textos médicos desde Hipócrates até os fundadores da 

medicina moderna como Sydenham, Willis, Harvey e Saub, onde as emoções 

figuram como fator etiológico das doenças, cujo enfoque chamou de 

psicogênese. A partir da psicanálise, alguns autores como Groddeck, Deutsch, 

Ferenczi e Tellife, entre outros, aventuram aplicar os postulados de Freud na 

compreensão das doenças, mas incorreu num novo reducionismo, agora o 

psicológico, por seguirem a lógica do método explicativo para estabelecer 

rela»es ñmec©nicasò de causa e efeito entre um fato psíquico e orgânico. Esse 

ñpsicologismoò representa uma visão tão distorcida do ser humano quanto o 

ñbiologismoò que imperava anteriormente (Donice, 2007, p. 14). 

 

Nessa perspectiva, tanto o corporal quanto o psíquico se referem ao indivíduo e um é 

importante para a compreensão do outro. A consideração dos aspectos psíquicos é importante 

para que se amplie a visão sobre o que é expresso no físico. Da mesma forma, o corpo e os 

aspectos observáveis que o permeiam são caminhos importantes para se compreender o 
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psiquismo. Donice (2007) apresenta essa problemática e acredita, assim como Nascimento 

(2012), que a psicologia corporal faz uma tentativa de superar essa dualidade. 

Além disso, não podemos deixar de questionar as razões atribuídas a muitas doenças 

comuns, já que são explicações que partem para uma multicausalidade, em que diversos 

fatores da vida do indivíduo contribuem para que aquela enfermidade ocorra. Muitas vezes se 

busca explicação na genética e na hereditariedade, outras vezes no estilo de vida e, ainda, no 

fator ambiental de exposição ao risco, porém, esses são fatores que, isoladamente, não 

conseguem explicar certos fatos.  

Diante desse problema, surge o interesse de buscar referenciais que abordem melhor a 

questão do corpo em sua complexidade e em sua relação com a psicologia. Desse modo, 

pode-se recorrer às abordagens corporais em psicologia, as quais demonstram articular, de 

forma mais sistematizada, a problemática da integração entre corpo e mente. Essas 

abordagens possuem uma aplicação prática em intenso crescimento, contudo, são poucas as 

pesquisas desenvolvidas por autores que se utilizam desses referenciais no campo acadêmico, 

o que também se apresenta como um problema. 

Dentre as abordagens corporais, escolhemos analisar o suporte teórico da Análise 

Bioenergética, de Alexander Lowen, que desenvolve diversos conceitos para trabalhar a 

questão do corpo e sua integração com a mente. Percebe-se a importância que o autor atribui 

ao corpo em sua afirmação de que: 

 

No decorrer de seu desenvolvimento, a psicologia jamais conseguiu dissociar-se 

das manifestações físicas de conflitos emocionais. Contudo, no que respeita à 

função física do organismo, a atitude psicanalítica tem sido a de abordá-la 

através de sua reflexão psíquica. Pode-se proceder no sentido inverso com maior 

eficácia, ou seja, do problema físico para sua representação psíquica (Lowen, 

1958/1977, p. 97). 

 

Pode-se observar que o autor apresenta uma abordagem diferente das perspectivas 

analíticas tradicionais, evidenciando a tensão existente historicamente na psicologia acerca da 

relação corpo/mente. 

É importante ressaltar que a teoria de Lowen parte do referencial da Psicanálise, de 

Sigmund Freud. Além disso, é sustentada pelas teorias de Wilhelm Reich, cujos 

desdobramentos teórico-investigativos atribuíram ao corpo importante papel no 

desenvolvimento do ego e do psiquismo como um todo. Entretanto, apesar de se fundamentar 

nesses dois autores, Lowen se utiliza apenas de alguns conceitos trabalhados por eles, pois 

desenvolve sua própria teoria e se diferencia de seus precursores.  
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Em seu primeiro livro, O corpo em terapia, Lowen (1958/1977, p. 97) afirma que 

ñnem em Reich, nem em qualquer outro autor analítico, existe uma apresentação sistemática 

da relação entre a função som§tica e os problemas ps²quicosò. Em seguida, o autor se propõe 

a preencher essa lacuna e diz que apresentará essa sistematização na segunda metade do livro, 

em que foca no desenvolvimento teórico dos tipos de caráter. Isso nos leva a pensar na 

hipótese de que, dentre os principais conceitos que Lowen utilizou de seus precursores, o de 

caráter se mostra fundamental para compreender o ponto de integração entre o corpo e a 

mente.  

Em uma perspectiva analítica, de forma geral, o conceito de caráter se torna 

controverso em decorrência das diferentes posições teóricas assumidas pelos diferentes 

autores. Atribui-se mais ou menos importância ao tema de acordo com a técnica que eles 

desenvolvem para a prática clínica e, consequentemente, para a pesquisa.  

O conceito de caráter foi pouco discutido por Freud (1908), e foi Wilhelm Reich 

(1933) que se dedicou mais especificamente ao tema e enfatizou a importância de se 

considerar o corpo na compreensão desse conceito. Posteriormente, Reich abandonou o 

estudo do caráter, de que se apropriou Alexander Lowen (Melo, 2010).  

Lowen (1958/1977) considera que a história inicial de vida dos indivíduos tem uma 

grande importância na formação e estruturação da mente e do corpo. Na visão do autor, o 

caráter é uma forma de expressão das defesas que vão sendo adquiridas e se desenvolve tanto 

psíquica quanto corporalmente, podendo ser observado em diferentes estruturas. A definição 

de estruturas de caráter pode ser sintetizada como sendo a expressão resultante das defesas 

utilizadas pelos indivíduos para reagirem às tensões e frustrações ocasionadas ao longo do 

desenvolvimento infantil.  

O mais importante a se considerar é que essas defesas se estruturam tanto do ponto de 

vista biológico quanto psicológico. Essas defesas se expressam pelas estruturas de caráter, que 

são as resultantes, no nível corporal e psíquico, de como essas defesas se constroem e se 

consolidam. Pode-se colocar como hipótese que o caráter, em seus aspectos físicos e 

psíquicos, é um dos pontos de encontro na relação entre corpo e mente, é uma função unitária 

que liga o somático ao psíquico (Lowen, 1975/1982), e isso pode ser observado na ênfase que 

o autor atribui ao conceito. De acordo com Lowen (1958/1977, p. 117), ñA psicologia e a 

biologia se encontram no estudo do car§terò. 

O autor apresenta uma grande contribuição ao desenvolver esses conceitos de forma 

detalhada. Ademais, propõe apresentar uma teoria que pretende, segundo ele, superar a 

concepção tradicional acerca do dualismo corpo/mente.  
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Mente e corpo estão sendo dualisticamente considerados. Cada um é abordado 

como uma entidade separada que equivale e interage com a outra. Cada ação é 

vista como ocorrendo em dois níveis ï somático e psíquico ï ao mesmo tempo. 

Pode-se relacionar a organização dos processos mentais com a correspondente 

organização dos processos corporais. Os conceitos de ego, id e superego têm 

seus perfeitos correspondentes na esfera somática (Lowen, 1958/1977, p. 47). 

 

Entretanto, ao mesmo tempo em que o autor propõe uma integração, em alguns 

momentos parece determinar uma causalidade psicológica para o que se inscreve no nível do 

corpo, principalmente quando discorre sobre o adoecimento físico. Por exemplo, em alguns 

momentos (Lowen, 1958/1977, 1975/1982, 1980, 1988/1990), afirma que certas ocorrências 

de enfermidades são resultantes de conflitos psíquicos. No entanto, não explica a forma como 

essa relação ocorre, evidenciando a tensão existente na relação entre o corpo e a mente. Esse 

pensamento parece se modificar ao longo de sua produção, mas se mantém controverso entre 

autores que se utilizam de seu referencial teórico. Além disso, podemos encontrar, em 

diversos momentos, uma associação entre determinada estrutura de caráter e um tipo 

específico de adoecimento. Por exemplo, Lowen (1975/1982) afirma que indivíduos de 

determinado tipo de caráter são mais propensos a desenvolver adoecimentos e problemas 

específicos em determinadas partes do corpo, em contraposição a indivíduos de outras 

estruturas.
3
 

Como já dito, na obra de Lowen há uma relação entre o conceito de caráter e as 

defesas adquiridas pelos indivíduos ao longo da vida (Lowen, 1958/1977, 1975/1982). Da 

mesma forma, o adoecimento do corpo parece surgir como uma forma de defesa que se 

assemelha à constituição do caráter. 

Essa contribuição teórica de Lowen nos leva a pensar na formação do adoecimento 

como um evento que pode estar diretamente ligado às defesas de caráter assumidas pelo 

indivíduo. Essa relação é pouco discutida mesmo no próprio autor e se apresenta de maneira 

diluída em suas obras, o que demonstra pouca ênfase nesses aspectos.  

Alguns textos de Lowen trazem fragmentos que discutem especificamente a temática 

do adoecimento (Lowen, 1975/1982, 1980, 1988/1990, 2004/2007), assim como existem 

alguns artigos atuais em bioenergética sobre essa temática (Ferreira, 2004; Gudat, 2002; 

Nascimento, 2012; Rego, 2008; Seguin, Roland & Sampaio, 2004), embora essa literatura 

                                                           
3
  Lowen (1965/1977, 1975/1982) discute os tipos de caráter detalhadamente, porém, aqui eles foram citados 

apenas a título de exemplificação. Pretende-se analisar e discutir a tipologia do autor mais especificamente ao 

longo da pesquisa. 
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possa ser considerada escassa. Percebemos que as relações são encontradas de forma 

fragmentada nas obras, e que o próprio pensamento de Lowen, no que se refere ao 

adoecimento e às estruturas de caráter, parece se reconfigurar ao longo do tempo. Esse dado 

evidencia a necessidade de ampliar a discussão para uma análise que considere a forma como 

essa relação se construiu ao longo das produções de Lowen, assim como recorrer às bases que 

fundamentaram a construção dos conceitos pelo autor. 

Ao considerarmos que para essa teoria há uma importante relação entre corpo e mente, 

e a partir da hipótese de que há uma relação direta entre as estruturas de caráter e o 

adoecimento do corpo, o presente trabalho parte de alguns questionamentos. Primeiramente, o 

intento foi compreender de que maneira o corpo é discutido nessa perspectiva teórica, como 

um conceito diferente das abordagens tradicionais da psicologia. Depois, aprofundar a análise 

de como se constrói essa relação entre corpo e mente nas obras de Lowen e como essa 

discussão tem sido utilizada por aqueles que usam esse suporte teórico, considerando que essa 

discussão é base para se pensar o caráter. Também procuramos explicar qual a gênese da 

relação entre caráter e adoecimento para esses autores, ou seja, identificar em que aspectos se 

relacionam. Para que isso fosse possível, foi desenvolvida uma discussão sobre o conceito de 

caráter e a concepção de adoecimento para essa abordagem. Com isso, adquirimos 

fundamento para que, em um segundo momento, discutíssemos como esses dois conceitos se 

articulam nas obras de Lowen. 

Portanto, o presente trabalho propôs responder as seguintes perguntas: como se dá a 

relação entre corpo e psiquismo para a Análise Bioenergética de Alexander Lowen? A 

integração entre essas duas instâncias é realmente efetivada nessa abordagem teórica? Como 

se desenvolvem e se fundamentam as teorias sobre as estruturas de caráter e sobre a 

concepção de adoecimento para essa abordagem? Como se constroem e se desenvolvem as 

hipóteses acerca da relação entre caráter e adoecimento ao longo do percurso de Lowen? 

A partir desses questionamentos, o presente trabalho tem como objetivo analisar a 

relação entre corpo e mente na obra de Alexander Lowen para discutir como o adoecimento 

corporal se relaciona com as estruturas de caráter. Como objetivos específicos, temos: 

conhecer como o corpo aparece como conceito na perspectiva apresentada pelo autor; discutir 

como se dá e como se constrói historicamente a relação entre corpo e mente na abordagem da 

Análise Bioenergética criada por Lowen; conhecer como se constroem e se fundamentam os 

conceitos de caráter e adoecimento em sua teoria; discutir como se desenvolve a articulação 

entre as estruturas de caráter e o adoecimento em sua obra. 
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O estudo justifica-se pela necessidade de se buscar referenciais em psicologia que 

considerem a relação entre corpo e mente, uma vez que ainda há pouca sistematização sobre o 

papel do corpo nas principais abordagens e nos estudos psicológicos. Na Análise 

Bioenergética, a importância do corpo é evidenciada, uma vez que a compreensão de um 

paciente se dá tanto pela coleta de dados sobre história de vida, relações familiares, etc., como 

pela técnica da leitura corporal, a qual serve como instrumento de análise concreta dos 

conflitos vivenciados pelo indivíduo. Para essas teorias, acredita-se que esses conflitos estão 

inscritos na estrutura corporal do indivíduo, compondo sua estrutura de caráter (Lowen, 

1958/1977, 1975/1982). Entretanto, mesmo nessa perspectiva teórica há lacunas e 

contradições em relação ao modo como a integração entre corpo e mente ocorre, 

principalmente em relação ao adoecimento corporal, o que evidencia a necessidade da 

pesquisa. 

Também é de fundamental importância buscar compreender os processos de 

adoecimento e a integração corpo/mente em sua complexidade, sendo o estudo também 

justificado pela falta de pesquisas em psicologia que abordem essa relação de forma 

integrada. Os constantes diálogos entre as diferentes áreas do conhecimento para discutir os 

processos de adoecimento evidenciam a complexidade do tema e a necessidade de pesquisas 

que abordem a temática de forma interdisciplinar (Castro, 1999). 

Além de trabalhar extensamente com o corpo enquanto dispositivo de análise, Lowen 

é um dos autores neorreichianos que tentam resgatar um maior diálogo com a psicologia e 

com as bases freudianas, diferentemente de Reich, que propõe uma maior ruptura com os 

aspectos psicológicos (Rego, 2002). Discute o adoecimento do corpo fundamentando-se 

também em autores que o consideram sob uma perspectiva psicossomática, como Hans Selye 

e Friedman & Rosenman (Lowen, 1980, 1975/1982, 1998/1990). Além disso, trabalha com 

uma perspectiva em que corpo e mente se influenciam mutuamente.  

A escolha pelo autor se deve também à sua ênfase no conceito de caráter e à forma 

com que ele desenvolve o papel do corpo na formulação desse conceito. A noção de caráter, 

em Lowen, é importante por considerar a integração existente entre os aspectos psíquicos e 

corporais, no que diz respeito à forma como o indivíduo estrutura sua forma de ser e reagir ao 

ambiente em que se desenvolve. 

Por essas razões, é importante a realização de uma revisão bibliográfica na abordagem 

Bioenergética. O uso de teorias de base corporal oferece recursos para se pensar o tema da 

integração corpo/mente, uma vez que utilizam conceitos específicos para discutirem o 

problema. A teoria de Alexander Lowen se apresenta como importante para a discussão do 
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nosso objeto pela ênfase dada pelo autor na importância do corpo e na integração com o 

psiquismo. ñNingu®m existe separadamente do seu corpo. N«o h§ nenhuma forma de 

existência mental independente da existência f²sica de uma pessoaò (Lowen, 1972/1983, p. 

15). Para essa teoria, da mesma forma que há uma indissociabilidade entre corpo e mente, ao 

mesmo tempo um não se reduz ao outro, e isso marca a tensão existente nessa problemática.  

Perspectivas reichianas e neorreichianas parecem surgir como alternativas para o 

estudo de doenças tidas como psicossomáticas, uma vez que mostram bons resultados no 

tratamento e na compreensão de pacientes que se apresentam com queixas primárias ou 

secundárias de sofrimento corporal (Nascimento, 2012). Essa eficácia foi demonstrada em 

diferentes estudos empíricos, nos quais os pacientes responderam positivamente ao serem 

submetidos à terapia bioenergética (Bertschi, Gerhard & Ventling, 2008; Gudat, 2002; 

Koemeda-Lutz et al., 2008).  

Entende-se por adoecimento corporal as enfermidades que acometem o corpo físico 

do indivíduo, independentemente de serem diagnosticadas as alterações biológicas ou não. 

Ressalta-se que, para a Análise Bioenergética, há uma maior integração entre físico e mental. 

Apesar de essa íntima relação entre corpo e mente ser considerada como um 

pressuposto da teoria bioenergética, não há uma definição, na literatura, sobre a forma com 

que se estabelece a relação entre caráter e adoecimento corporal e nem do processo nela 

desenvolvido. Portanto, mesmo que possamos nos deparar, em muitos momentos, com 

algumas discussões e inferências sobre o assunto (Lowen, 1958/1977, 1975/1982, 1980, 

1988/1990), e apesar de esse debate existir, encontramos, como um dos problemas que 

justifica a pesquisa, o fato de haver uma relação delicada entre os conceitos de caráter e 

adoecimento e de não haver uma sistematização do assunto em questão. Além disso, a 

discussão é controversa e polêmica, envolvendo um debate entre psicologia e medicina e um 

debate filosófico em relação ao dualismo corpo-mente. 

 

Método 

 

O presente estudo se realizou a partir de uma pesquisa bibliográfica. Apesar de haver 

uma vasta produção por parte de Alexander Lowen, percebemos que a presença de artigos 

científicos e trabalhos acadêmicos voltados para a temática da Bioenergética, na relação com 

o adoecimento corporal, é escassa. A obra de Lowen pode ser analisada com o objetivo de se 

produzir uma melhor sistematização sobre o arcabouço teórico desse autor, destinada ao 
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público que se interessa por Bioenergética e também a estudantes ou profissionais da área da 

saúde que estudam a relação entre os processos psíquicos e o adoecimento corporal.  

Segundo Gil (2008, p. 50), a pesquisa bibliográfica é uma modalidade de investigação 

científica que é 

 

desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos cient²ficos [é] A principal vantagem da pesquisa bibliogr§fica 

reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de 

fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. 

 

Dessa forma, foram investigados diversos trabalhos publicados sobre o assunto em 

questão, não se restringindo à observação de um fenômeno ou de um grupo específico. 

A pesquisa foi definida como teórica e qualitativa, com revisão de literatura sobre o 

referencial teórico da Análise Bioenergética de Alexander Lowen. O foco de análise encontra-

se sobre o tema da integração corpo/mente, a partir dos conceitos de estruturas de caráter e 

adoecimento em seus aspectos psicocorporais.  

Segundo Gressler (2004), nas pesquisas qualitativas, o processo de pesquisa emerge 

do contexto estudado, ao invés de ser pré-fixado. Por isso, pôde ser construída a partir da 

análise dos dados coletados na revisão bibliográfica, possibilitando diferentes possibilidades 

de interpretação e sistematização do conhecimento. Além disso, quando o objeto de estudo 

não é passível de ser quantificado, ela pode ser balanceada pela riqueza de informações 

(Donice, 2007). Sendo assim, esse tipo de pesquisa qualitativa é a que melhor responde às 

perguntas formuladas a partir do problema de pesquisa do presente trabalho. 

Ainda, esta pesquisa tem a especificidade de restringir-se ao arcabouço teórico de um 

autor específico e há uma dificuldade de se encontrar uma metodologia específica, 

sistematizada para se pesquisar a obra de um autor. Portanto, dentro da multiplicidade de 

métodos para pesquisas bibliográficas, encontramos algumas que atendem às especificidades 

da pesquisa de obra de autor e também propomos alguns aspectos que se mostram importantes 

para delinear essa metodologia.  

Ao se resolver realizar esse tipo de pesquisa, é importante, primeiramente, levar em 

conta a relação entre o objeto a ser estudado e o autor, sendo percebidos três aspectos 

necessários para direcionar o nosso estudo a partir dos motivos pelos quais um ou outro autor 

é escolhido para uma investigação. Um desses elementos baseia-se em discutir o autor e seu 

percurso enquanto tema de análise propriamente dita. Desse modo, o percurso do autor é visto 

como o próprio objeto de análise. Um segundo aspecto busca discutir determinado conceito 
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de um ou de vários autores. Dessa forma, o objeto da pesquisa é o conceito como trabalhado 

pelos autores escolhidos. Um terceiro aspecto pretende debater determinado fenômeno ou 

objeto a partir da eleição de um ou mais autores para embasar teoricamente o estudo desse 

objeto escolhido. Pode-se dizer que todas as pesquisas realizam esse terceiro tipo de 

abordagem e que esse aspecto se diferencia do segundo porque há uma distinção no que se 

refere ao foco no autor. Por exemplo, ao se analisar o conceito de caráter para Lowen, 

referimo-nos especificamente ao conceito de determinado autor (segundo aspecto). Quando se 

pretende discutir o adoecimento corporal - um fenômeno amplo - e recorre-se a alguns 

autores para embasar teoricamente o estudo, usamos o terceiro aspecto. Portanto, ao se 

analisar o objeto, um ou mais autores surgem como suporte, dada sua importância no 

pensamento de determinado conceito, e, por conseguinte, a forma de ele(s) trabalhar(em) o 

conceito passa a ser o foco da pesquisa. 

Ao considerar esses três aspectos, o pesquisador deve se perguntar, nesse primeiro 

momento, o porquê de tal autor ser utilizado e o grau de importância dele para sua pesquisa. 

Assim, poderá determinar se o objeto da pesquisa é um autor específico, assim como um 

conceito de determinado autor, ou se os autores surgirão como suporte para se pensar um 

objeto. Em nossa pesquisa, os três aspectos estão sendo considerados, visando abranger ao 

máximo as possibilidades de discussão, de maneira a respondermos aos nossos objetivos. 

Depois de definida a relação entre o objeto e o autor, deve-se questionar: o que 

especificamente se quer pesquisar sobre a obra desse autor? As respostas e possibilidades 

podem ser várias. 

São possíveis diversos recortes a partir do material disponível na obra de um autor. Da 

análise do conteúdo da obra de Lowen, dada a amplitude do objeto e os três aspectos que 

consideramos no estudo do autor, propomo-nos a realizar os seguintes recortes: no primeiro 

capítulo, um recorte temporal e biográfico na obra de Lowen, dividindo a sua produção por 

períodos e apresentando a sua vida e obra por meio de seu percurso histórico; nos capítulos 

seguintes, um recorte categorial da obra do autor, distribuindo sua produção por temas que 

tenham sido tratados com mais ênfase ou aos quais se tenha despendido mais cuidado e tempo 

(categorização). 

Diante da multiplicidade de recortes possíveis na metodologia de pesquisa 

bibliográfica, diversas são as escolas que podem auxiliar o nosso processo metodológico de 

pesquisa de obra de autor. É necessário se ter em vista que os procedimentos escolhidos se 

devem a uma tentativa de melhor delimitar o universo analisado, de acordo com o problema 

de pesquisa e com os objetivos propostos. A sistematização dos elementos que surgem pela 
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análise do conteúdo do material se faz necessária a fim de delimitar a pesquisa e propiciar a 

compreensão dos elementos teóricos pelo leitor.  

Portanto, na metodologia qualitativa, foi utilizada a análise de conteúdo, que é, 

segundo Vásquez (1997, p. 2), ñuna técnica de investigación que nos permite sistematizar 

informaci·nò. Para o autor, a análise de conteúdo qualitativa se diferencia da quantitativa pela 

ênfase no contexto dos materiais trabalhados e pela busca pela inferência de significados das 

informações analisadas. Dessa forma, tanto os produtos adquiridos por meio da investigação 

quanto a interpretação que deles fazemos são importantes para a análise (Vázquez, 1997). A 

escolha pela análise de conteúdo ocorreu por acreditarmos que ela seja um método que 

contemple os diferentes aspectos de análise necessários em uma pesquisa de obra de autor.  

A análise de conteúdo, além de qualitativa, foi categorial, a partir de uma análise 

temática. Como materiais de análise, realizamos uma pesquisa exploratória em toda a obra de 

Lowen, a partir de uma pré-análise dos materiais, em que se buscou ñidentificar y determinar 

las dimensiones que se estudiar§n y que justifican la realizaci·n del an§lisis.ò (V§zquez, 1997, 

p. 4). Conforme Bardin (1977), nessa etapa se realiza uma ñleitura flutuanteò, buscando 

identificar de forma prévia os principais materiais que deverão ser analisados e que foram 

catalogados em temas, de acordo com os objetivos do presente trabalho. Isso foi realizado 

considerando a exploração do material selecionado (Bardin, 1977). 

A obra de Alexander Lowen conta com catorze livros. Dentre eles, dois podem ser 

considerados fundamentais, por apresentarem a teoria de forma didática, enfatizando as 

questões específicas sobre as estruturas de caráter, sendo eles O corpo em terapia (1958/1977) 

e Bioenergética (1975/1982). Esses dois livros foram colocados como primordiais pela base 

teórica apresentada, em especial no que concerne às estruturas de caráter, o que forneceu 

suporte para pensarmos as defesas e os aspectos que a envolviam. Também apresentam 

fragmentos que discutem aspectos relacionados à saúde e ao adoecimento do corpo.  

Para a seleção, buscamos identificar em quais textos o caráter e o adoecimento são 

tratados de forma mais específica enquanto conceitos trabalhados pelo autor. Dessa maneira, 

foi possível selecionar os dados que se mostraram importantes e realizarmos o passo seguinte 

da análise do conteúdo, chamado de codificação (Bardin, 1977; Vázquez, 1997). Nessa etapa, 

foram definidos os dados relevantes para a investigação, considerando os objetivos 

estabelecidos no presente trabalho.  

 

La presencia de determinadas unidades de registro (identificadas mediante el 

objetivo de la investigación) puede ser importante por la significación que 
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posean, por su simple aparición en un contexto específico, por su aparición 

reiterada o excepcional, por su vinculación a determinados contenidos, etc. 

(Vázquez, 1997, p. 7). 

 

Os dados definidos como unidades de registro foram selecionados de acordo com os 

temas e conceitos que mais apareceram na obra de Lowen e pela aproximação do conteúdo 

aos nossos objetivos. Todos os conteúdos que se referem à integração corpo/mente, às 

estruturas de caráter e às discussões sobre saúde e adoecimento foram definidos como 

unidades de registro pela codificação. 

Por meio de uma revisão bibliográfica de sua obra, foi possível traçar um percurso 

teórico do autor, identificando como seus conceitos se constroem e se desenvolvem, de acordo 

com os objetivos do presente projeto. Por esse motivo, escolhemos realizar as citações de 

Lowen sempre com o ano da obra original, juntamente com o ano da publicação. Assim, fica 

mais fácil identificar de qual momento do autor estamos falando ao nos referenciarmos a ele.  

A partir da seleção do material e da definição dos dados relevantes, foi feita a análise 

de conteúdo da questão corpo/mente na obra do Lowen, com o recorte na articulação entre 

caráter e adoecimento, visando identificar como tais conceitos aparecem articulados ao longo 

da bibliografia. 

Com os dados recortados, definidos e analisados, foi realizada a categorização 

(Bardin, 1977; Vázquez, 1997). As categorias de análise foram desenvolvidas considerando o 

que foi encontrado na coleta de dados (Franco, 2003), de forma a melhor responderem às 

perguntas que compõem o problema de pesquisa e propiciando que a análise dos dados fosse 

realizada mais sistematicamente a partir das categorias surgidas.  

As categorias emergiram da leitura da obra de Lowen e da análise dos dados, já que 

foi possível observar quais conceitos demonstravam a integração corpo/mente e apresentavam 

o caráter como ponto de articulação. São conceitos que consideramos estruturantes do 

pensamento do autor, por sistematizarem didaticamente a amplitude do arcabouço teórico de 

Lowen e por contemplarem, concomitantemente, os nossos dois objetos centrais (caráter e 

adoecimento). As categorias foram identificadas por letras (a, b, c, d, e), e não por números, 

para reforçar a divisão e facilitar sua identificação ao longo dos capítulos e tópicos, que já são 

numerados. É importante ressaltar que, embora os fatores que envolvem o caráter e a 

integração corpo/mente estejam assim separados, não é possível considerá-los isoladamente. 

Tais categorias foram criadas para fins didáticos, para melhorar a sistematização e a 

compreensão por parte do leitor, porém, integram-se na compreensão global do arcabouço 

teórico de Lowen e de seus conceitos de caráter, saúde e adoecimento. 
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A primeira categoria foi definida a partir do conceito de ñdesenvolvimento infantilò, 

por discutir as origens das defesas de caráter na vida dos indivíduos, como se formam, em que 

fase e como essa formação ocorre a partir do desenvolvimento psicocorporal. A segunda, a 

partir do conceito de ñ(bio) energiaò, por demonstrar ser o principal elemento de discussão da 

Bioenergética, como o próprio nome já diz. A forma como a energia percorre o corpo e a 

mente demonstra fundamental importância na compreensão da integração entre as duas 

instâncias e das defesas de caráter. A terceira delas foi intitulada como ñego e corpoò, tendo 

sido criada para se referir ao elemento estrutural que medeia a relação entre o eu e o mundo e 

que se configura em bases físicas e mentais. A quarta categoria foi criada pela junção de dois 

conceitos importantes e delimitada como ñemo»es e sexualidadeò; o primeiro conceito 

perpassa os aspectos do corpo e da mente envolvidos nas emoções e o segundo demonstra a 

integração entre os sentimentos e o sexo e a distribuição da energia de contato. Por fim, a 

quinta categoria foi explicada como ñcontexto socioculturalò e criada para abarcar os aspectos 

amplos de mediação da cultura e da sociedade na constituição do caráter do indivíduo. 

Também foi necessário recorrer a um segundo grupo de obras, as quais se referem aos 

trabalhos de autores que fundamentaram o pensamento de Alexander Lowen e com os quais 

ele dialoga em suas obras. Entre eles, podemos destacar os principais textos de Freud, que 

trazem conceitos utilizados por Lowen, e os trabalhos de Wilhelm Reich sobre o caráter, o 

corpo e o adoecimento. Porém, visando uma delimitação, focamos apenas nos conceitos 

posteriormente apropriados por Lowen. 

Além disso,procuramos trabalhos do campo da Bioenergética publicados nas bases de 

dados e internet por meio de buscas por palavras-chave - ñcar§terò, ñestruturas de car§terò, 

ñdefesas de car§terò, ñBioenerg®ticaò, ñpsicoterapia corporalò, ñadoecimento corporalò, 

ñdoenaò, ñpsicossom§ticaò - referenciadas nas obras de Alexander Lowen. Essa busca foi 

importante para que fosse possível visualizar o que tem sido produzido nesse campo e para 

que pudéssemos nos sustentar em outros autores. A busca foi realizada em portais de bases de 

dados, como o portal de periódicos e o banco de teses da Capes, Scielo e Pepsic e no Google 

Acadêmico. Também foi realizada uma pesquisa em anais dos centros de especialização e 

formação em Psicoterapia Corporal, como Libertas (Recife-PE), Ligare (Americana-SP), 

Centro Reichiano (Curitiba-PR), Instituto de Análise Bioenergética de São Paulo (IABSP), 

Sociedade Brasileira de Análise Bioenergética (SOBAB), Federação Latino-Americana de 

Análise Bioenergética (FLAAB) e International Institute for Bioenergetic Analysis (IIBA). 

Todos eles são reconhecidos centros de formação em Análise Bioenergética e neles se 

concentra a maioria dos artigos e produções em Bioenergética. 
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Além da obra de Lowen, encontramos doze trabalhos que se utilizam de seu 

referencial teórico e apresentam discussões referentes ao tema do adoecimento. A maioria dos 

trabalhos encontrados diz respeito ao caráter ou a outras temáticas. De forma geral, os 

trabalhos fundamentados na abordagem Bioenergética e publicados são escassos. Restringem-

se, em sua maioria, aos centros reichianos, e têm, portanto, um formato menos acadêmico. 

Para a realização dos objetivos específicos, buscamos, primeiramente, conhecer, na 

obra de Lowen, de que maneira o corpo aparece como conceito trabalhado pelo autor e como 

ele se integra com a mente, assim como a forma com que essas concepções se constroem e se 

desenvolvem ao longo do percurso do autor. Para isso, dedicamos o primeiro capítulo às bases 

históricas e epistemológicas que influenciaram a construção dos principais conceitos 

trabalhados pelo autor e ao como a integração corpo/mente se tornou uma questão importante 

para o autor em seu percurso biográfico. 

Posteriormente, procuramos as bases que fundamentaram a construção do conceito de 

caráter e as discussões sobre o adoecimento corporal, partindo de concepções e conceitos da 

psicanálise Freudiana, passando pela construção do conceito de caráter em Wilhelm Reich, até 

chegar à teoria Bioenergética de Alexander Lowen. Três capítulos foram dedicados a tal 

objetivo. 

No segundo capítulo, partimos da hipótese do caráter como elemento que une as 

instâncias corpo/mente. Para compreender o conceito de caráter em Lowen, dada a sua 

amplitude, utilizamos os dados coletados sobre a relação entre corpo e mente e definimos 

categorias de análise para delimitar a discussão.  

O terceiro capítulo foi dedicado a compreendermos o conceito de adoecimento em 

Lowen. Realizamos uma discussão prévia sobre as concepções de saúde e doença na visão do 

autor, visando ampliar a discussão para os aspectos que permeiam as relações entre saúde e 

doença para Lowen. Utilizamos as mesmas categorias definidas no capítulo anterior, por 

contemplarem aspectos de articulação entre os dois objetos presentes nos dois capítulos. Antes 

de apresentá-las, foi necessário discutir, em termos gerais, o conceito de adoecimento. Com 

isso, busca-se delinear os diferentes aspectos presentes na obra de Lowen que dizem respeito 

à saúde e à doença. 

O quarto capítulo foi dedicado a apresentar a tipologia de Lowen e a definição das 

categorias orientou a análise de cada estrutura de caráter, delimitando a discussão em torno 

das defesas. Cada categoria que emergiu da análise dos dados foi utilizada para delimitar os 

aspectos presentes na compreensão das estruturas de caráter, visando uma melhor 

sistematização do material coletado na revisão bibliográfica. 
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Ao mesmo tempo, nesse último capítulo, buscamos discutir uma possível articulação 

entre as estruturas de caráter e o adoecimento na obra de Lowen. Utilizamos as mesmas 

categorias definidas anteriormente, a fim de manter a coerência com o método de análise dos 

dados e reforçar a relação entre os dois conceitos.   

Dessa forma, discutimos os resultados encontrados, procurando verificar o que o 

caráter tem a ver com o adoecimento do corpo e que tipos de adoecimento eram comuns a 

cada estrutura. Em seguida, apresentamos os resultados gerais da análise, buscando responder 

em que medida as estruturas se relacionam com o adoecimento físico e de que forma isso 

ocorre. Essa discussão foi sustentada a partir dos conceitos principais trabalhados no decorrer 

do trabalho e a partir das categorias definidas. 
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Capítulo 1 ï Bases Históricas e Epistemológicas da Análise Bioenergética: a Importância 

do Corpo e do Caráter no Pensamento de Lowen 

 

A diversidade de abordagens em psicoterapia corporal é um elemento marcante da 

prática profissional de psicólogos e terapeutas corporais. Na atuação desses profissionais 

comumente se encontram características ligadas a abordagens tradicionais da psicologia, 

assim como técnicas advindas de outras práticas terapêuticas. Tal ecletismo faz com que o 

embasamento teórico que sustenta sua prática se torne, muitas vezes, indefinido, não sendo 

claras as bases que fundamentam os pensamentos dos autores. Da mesma forma, percebe-se 

uma aplicação indiscriminada das teorias de Reich a todas as abordagens de base corporal.  

Por essas razões, faz-se importante discutir as bases conceituais e epistemológicas que 

fundamentaram os princípios básicos dessa abordagem enquanto referencial teórico e prático. 

A influência de Reich sobre a Análise Bioenergética é amplamente conhecida, inclusive é 

geralmente atribuído a ele a criação dessa abordagem. Entretanto, pouco se sabe sobre o 

percurso epistemológico e o contexto histórico que propiciou o desenvolvimento da 

abordagem do modo como é conhecida nos dias de hoje. Esse caminho está diretamente 

ligado ao surgimento e ao desenvolvimento das ciências psicológicas, assim como à 

epistemologia como ciência ampla, que discute o desenvolvimento das formas de pensar no 

mundo em que vivemos a partir das construções sociais, culturais, políticas e econômicas. 

Atribuir importância ao estudo das bases históricas e epistemológicas significa 

considerar que os conceitos discutidos por Lowen e as teorias propostas por ele se referem ao 

modo de apropriação que faz do conhecimento disponível e difundido no período histórico e 

na sociedade em que vive. Da mesma forma que sua biografia se mostra importante para se 

compreender os processos que o levaram a se interessar por determinados assuntos e a 

desenvolver seus conceitos, a discussão epistemológica realizada no referencial teórico da 

Análise Bioenergética pode evidenciar os aspectos que permeiam a construção dos conceitos 

trabalhados pelo autor, assim como a sua aplicação no cenário em que foram desenvolvidos.  

Portanto, o presente capítulo tem o objetivo de discutir as bases históricas e 

epistemológicas da Análise Bioenergética de Alexander Lowen para identificar como o corpo 

e o conceito de caráter assumem um papel importante na construção de um pensamento 

psicológico e dessa abordagem teórica em específico. 

Sabe-se que a Análise Bioenergética, enquanto uma das mais conhecidas abordagens 

entre as psicoterapias corporais, tem como um de seus pressupostos a ênfase nos aspectos 

corporais do indivíduo e a importância do corpo como forma de reconhecimento do percurso 



30 

 

de desenvolvimento emocional do paciente e instrumento de trabalho terapêutico. O foco na 

importância do corpo e sua integração com a mente, da forma como proposto por Reich, já se 

configura como uma mudança paradigmática nas ciências psicológicas. Entende-se como 

mudança paradigmática por apresentar uma perspectiva diferenciada, com mudanças de 

valores epistemológicos e metodológicos, acompanhando e influenciando uma série de 

movimentos intelectuais e ideológico-políticos de sua época. Essa associação entre o 

pensamento de Reich e a noção de um novo paradigma nas ciências humanas e sociais é feita 

por Blanch (2007, pp. 1-2), conforme se pode constatar na citação a seguir: 

 

Hablamos de paradigma reichiano al reconocer que W. Reich (1897-1957) 

estuvo vinculado a los movimientos más activos y comprometidos de su época: 

el psicoanálisis, la política y los movimientos sociales, la sexología, la 

prevención, la psicosomática, la investigación sobre el cáncer, el medio 

ambiente, la bio-energía, el trabajo corporal, por nombrar algunos de los temas 

que abarcó a lo largo de su vida. El pensamiento de Reich es de tal amplitud y 

profundidad que cabe situarlo en el cambio de paradigma. 

 

Além disso, muitos desconhecem o fato de que a Análise Bioenergética possui suas 

bases na psicanálise freudiana, o que em si já se configurou como um grande marco nas 

ciências humanas e sociais como um todo.  

Na tentativa de se compreender esse limiar tênue entre mente e corpo, a Análise 

Bioenergética traz uma nova perspectiva sobre a relação entre essas duas instâncias. Percebe-

se que há grande ênfase dada ao conceito de caráter nessa abordagem teórica e esse conceito 

demonstra estar intimamente ligado a uma perspectiva mais integrativa na articulação entre 

corpo e mente. Antes de se discutir como isso ocorre, propõe-se, no tópico seguinte, discutir 

epistemologicamente o caráter enquanto conceito desenvolvido pela filosofia e apropriado 

pela psicologia no século XX. Essa contextualização tem o objetivo de identificar os fatores 

que propiciaram o desenvolvimento de um estudo sobre o caráter no período do 

desenvolvimento teórico de Lowen e como esse conceito se torna tão importante para se 

pensar na integração entre corpo e mente em sua abordagem.  

 

1.1 O Estudo do Caráter e sua Importância no Pensamento de Lowen 

 

Ao se realizar a revisão bibliográfica na obra de Lowen e em artigos e textos de 

autores que se utilizam do referencial teórico desse autor, constatamos que é atribuída uma 

grande importância ao conceito de caráter. A maioria dos artigos e trabalhos na área de 
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bioenergética faz referência ao caráter e aos tipos de caráter sistematizados por Lowen. 

Entretanto, a utilização desse conceito se dá de forma distinta em diferentes momentos da 

obra do autor. Acreditamos que seja possível conhecer melhor o seu percurso teórico com 

base em uma contextualização acerca do desenvolvimento do estudo do caráter na psicologia 

de forma geral. 

Para se compreender como esse conceito é utilizado por Lowen e as alterações nas 

formas de pensamento do autor, é de fundamental importância situar a utilização do termo 

ñcar§terò como paradigma nas ciências psicológicas e como forma de categorização existente 

até então. Dada a complexidade da Psicologia enquanto ciência (Teo, 2009), o estudo do 

caráter também exigia uma interpretação, uma hermenêutica por parte dos psicólogos, que 

deixava margem para erros. Desse modo, questionamos a importância do estudo do caráter na 

construção de um pensamento psicológico e de que forma o caráter se enquadra no que os 

psicólogos se propõem a estudar.  

 

O conceito de caráter emergiu do campo da filosofia e tornou-se objeto de 

investigação científica. O termo caráter é originário do grego ñcharakterò e 

refere-se a sinal, marca, ao instrumento que grava. Aplicado esse termo à 

personalidade, denota aqueles aspectos que foram gravados, inscritos no 

psiquismo e no corpo de cada indivíduo durante o seu desenvolvimento. (Volpi, 

2004, p. 5). 

 

Aqui temos uma concepção, já de um autor da Análise Bioenergética, que inclui as 

expressões tanto do corpo como do psiquismo como componentes do caráter. De maneira 

geral, há certo consenso entre diversas teorias de que o caráter seria aquela parte da 

personalidade adquirida ao longo da existência e a partir das relações que o indivíduo 

estabelece com o meio em que vive. Difere do temperamento, que é aquilo pertencente à 

constituição do indivíduo e que não é aprendido (Navarro, 1995). 

Segundo Danziger (1994), a noção de caráter se desenvolveu na psicologia por meio 

de uma abordagem denominada ñPsychology of expressionò, que incluía a interpretação de 

expressões faciais, gestos, posturas e movimentos, qualidade da voz e até aparência 

fisionômica. O estudo do caráter na Psicologia se intensifica durante a Segunda Guerra 

Mundial devido às necessidades de categorização e seleção entre os militares alemães. O 

termo ñcar§terò recebeu grande valora«o pelos psic·logos militares alem«es nesse per²odo, 

denotando aspectos e atributos desejáveis de acordo com a tradição vigente (Danziger, 1994).  

Os atributos de caráter desejáveis incluíam uma concepção já ampla do que era 

considerado como uma boa estrutura emocional, mental e física. Teo (2009) aponta a crítica 
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realizada por Beneke (1845) de que a psicologia alemã se recusava, até então, a lidar com a 

realidade social, além de enfatizar a teoria em detrimento da prática. Contudo, a concepção de 

caráter deveria incluir a realidade social dos indivíduos, já que eram construídos e formados a 

partir de suas interações ao longo do desenvolvimento humano. Dessa forma, a partir da 

discussão de Teo (2009) sobre uma ontologia das ciências psicológicas, pode-se questionar a 

utilização do estudo do caráter na psicologia e a que fins o caráter serviu como objeto de 

estudo e intervenção da psicologia. 

Segundo Oliveira e Silva (2001), o caráter já era objeto de interesse na filosofia desde 

Heráclito, filósofo que viveu entre os séculos V e VI a.C, sendo um conceito discutido por 

diversos autores de várias áreas das ciências humanas e sociais. Na psicologia, como nova 

ciência surgida no final do século XIX, o conceito de caráter também passou a ser 

desenvolvido e foi utilizado para a organização e a classificação de tipos humanos (Oliveira e 

Silva, 2001). 

Por essas utilizações indiscriminadas, caracterologia e tipos passaram a ser tratados 

como sinônimos, havendo uma crítica a essa tendência por seu reducionismo e pelo 

tratamento indevido ao caráter como algo estático (Oliveira e Silva, 2001). Dessa maneira, 

desconsideravam-se as possibilidades de transformações e as influências da cultura e de 

outros fatores sociais e ambientais sobre a constituição e o desenvolvimento do indivíduo.  

Por isso, houve uma grande tendência a se tratar o caráter como algo constitucional e 

decorrente de como se deu o desenvolvimento infantil e, portanto, não podia ser modificado e 

trabalhado nas fases adultas. Freud (1905/1987) desenvolveu uma ampla teoria a respeito do 

desenvolvimento infantil, o que influenciou intensamente a concepção de caráter 

desenvolvida por seus sucessores. Embora Freud tenha influenciado as construções teóricas 

de Reich sobre o caráter, não trabalhou extensamente esse conceito em seus textos. Apenas 

em um deles o conceito é desenvolvido pelo autor de forma específica (Freud, 1908/1987), 

estabelecendo uma relação entre o caráter e o erotismo anal. Assim, sua concepção de caráter 

se assemelha às conceituações desenvolvidas por seus sucessores, mas ainda não era 

considerado tão importante como uma defesa. Portanto, no período dos estudos de Freud, a 

noção de caráter ainda não estava sendo extensamente trabalhada pelos autores da psicologia, 

podendo ter influenciado nessa diferenciação. Essas rupturas serão mais bem explicitadas no 

segundo capítulo. 

No mesmo sentido, Reich desenvolveu suas teorias no período entre guerras, o que 

coincide com o momento histórico de expansão do estudo do caráter. Nesse momento, definiu 

o caráter sob uma perspectiva da ideia de defesas, chamadas de ñcouraasò, que se dão a partir 
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de influências familiares, ambientais e culturais. Também contribuiu ao trazer o corpo para as 

discussões psicológicas e os debates sobre o caráter.  

Lowen desenvolveu o conceito levando em conta as premissas de Freud sobre o 

desenvolvimento humano e a sistematização de uma Análise do Caráter por Reich. Também 

concebe o car§ter sob a perspectiva de defesas, mas n«o as entende como ñcouraasò ou 

armaduras, visto acreditar que elas não são só baseadas na proteção a alguma pressão sobre o 

indivíduo, mas também nas faltas e privações experienciadas por ele. Essa concepção de 

Lowen é importante por considerar a integração existente entre os aspectos psíquicos e 

corporais no que diz respeito à forma como o indivíduo estrutura seu modo de ser e reagir ao 

ambiente em que se desenvolve. 

Portanto, percebe-se a importância do estudo do caráter para a compreensão da 

relação entre corpo e mente na perspectiva da Análise Bioenergética e para o 

desenvolvimento da Psicologia enquanto ciência.  

 

1.2 A Relação entre a Biografia e a Construção Teórica de Alexander Lowen 

 

Para o presente tópico, busca-se realizar uma articulação entre a gênese teórica e o 

percurso histórico de Alexander Lowen, com foco nos aspectos pessoais e profissionais do 

autor que influenciaram a construção de suas ideias e o desenvolvimento dos seus conceitos 

ao longo de sua trajetória de pesquisa e produção de conhecimento. Antes de tentarmos 

compreender o caráter em toda a sua complexidade, acreditamos que o percurso biográfico de 

Lowen também exerceu forte influência sobre sua forma de pensar a relação entre mente e 

corpo. Assim como o contexto sócio-histórico que permeia as construções de suas teorias e de 

seus escritos, o contexto histórico familiar também se mostra importante na compreensão dos 

processos que contribuíram para a constituição do autor enquanto teórico e profissional. No 

tópico seguinte, dedicar-nos-emos a essa contextualização. 

Lowen é considerado um dos principais autores no campo das psicoterapias corporais. 

Desenvolveu a Análise Bioenergética enquanto referencial teórico e prático e fundou o 

International Institute of Bioenergetic Analysis (IIBA) , em 1953, nos Estados Unidos. 

Atualmente, essa abordagem se encontra entre as denominadas psicoterapias corporais, ou 

Body-oriented psychoterapies.  

Entretanto, é importante ressaltar que essas abordagens não são sustentadas pelos 

mesmos referenciais teóricos, pois muitos autores acabam se utilizando de conceitos que 

muitas vezes pertencem a outras abordagens corporais, como, por exemplo, a biossíntese ou a 
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psicologia transpessoal. Muitas vezes, isso ocorre pelo desconhecimento acerca das bases que 

fundamentaram as abordagens corporais, o que será discutido ao longo deste capítulo. 

Além disso, geralmente há uma associação entre a Análise Bioenergética e o 

pensamento de Wilhelm Reich. De fato, a teoria de Lowen foi amplamente influenciada por 

esse autor, mas frequentemente suas teorias se fundem e são utilizadas como se pertencessem 

ao mesmo arcabouço teórico, desconsiderando as divergências e contradições entre eles. 

Ambas são duas formas de pensamento distintas no que se refere à ênfase que cada um dá a 

um ou a outro conceito, contudo, partem de bases teóricas semelhantes. 

Por meio da análise da obra do Lowen, percebemos que o autor se utiliza, 

primordialmente, das ideias de Reich, assim como das de Freud, para estruturar seus conceitos 

básicos, como o conceito de caráter e energia. No entanto, há uma clara ruptura entre Lowen e 

seus precursores, com a criação de novos conceitos e técnicas. 

A Análise Bioenergética tem sido uma abordagem bastante difundida na prática 

clínica por todo o mundo, especialmente nos Estados Unidos, embora isso não ocorra no 

universo acadêmico. Comumente se discute sobre os autores que serviram de base e que 

influenciaram a construção desse referencial teórico que tem o corpo como foco. Porém, 

pouca atenção se dá a Alexander Lowen e ao contexto pessoal e profissional em que esse 

autor se desenvolveu (Melo, 2010). A consolidação da Análise Bioenergética foi influenciada 

pelos aspectos históricos e sociais que permearam o contexto de produção de Lowen. Por isso, 

sendo ele fundador da Bioenergética, é importante que os aspectos pessoais e profissionais de 

sua vida sejam considerados nessa discussão. 

Na história de vida do autor, a divisão entre mente e corpo teve destaque como o seu 

grande desafio, apresentando íntima ligação com os objetivos da Análise Bioenergética 

enquanto referencial te·rico e pr§tico. ñAssim, curar em mim a dist©ncia entre mente e corpo 

se tornou meu desafio de vida [...] aprendi que o caminho para a saúde emocional passa pelo 

corpo. Afinal, o propósito essencial da análise bioenergética sempre foi curar a cisão mente-

corpo.ò (Lowen, 2004/2007, p. 15). 

A partir dessa passagem, discutimos a seguir os aspectos da vida de Lowen, buscando 

articular sua história de vida e os aspectos conceituais de suas teorias, sobretudo no que 

concerne à integração entre corpo e mente. Utilizamos como referência principal a 

autobiografia de Lowen (2004/2007), assim como os escritos de alguns comentadores (Melo, 

2010; Miller, 2010). 
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1.2.1 Um breve histórico pessoal de Alexander Lowen. 

 

Consideramos que a história de Alexander Lowen é marcada pela cisão entre mente e 

corpo, que o acompanhou desde a sua infância e que serviu de motivação para que 

desenvolvesse seus estudos. Em nosso recorrido histórico, abordamos tal cisão, que, a nosso 

ver, foi determinante para seu projeto teórico-clínico. Nasceu em Nova York, nos Estados 

Unidos, no dia 23 de dezembro de 1910, e faleceu em 28 de outubro de 2008, aos 97 anos. 

Filho de imigrantes russos judeus, cresceu tendo como referência seu pai - descrito por ele 

como ñsuave e pouco ambiciosoò, já que era tranquilo e buscava viver os prazeres simples da 

vida - e sua mãe - ñrígida e exigenteò -, que levavam ñuma vida dura, predominantemente 

sem amorò (Lowen, 2004/2007, p. 15). O próprio Lowen (2004/2007) relata que essa 

diferença entre seus pais marcou a divisão entre corpo e mente para ele, já que se dividia entre 

as referências de um pai voltado para o prazer e uma mãe insatisfeita e voltada para a 

racionalidade. Essa ambivalência fez dele uma pessoa cindida entre o corpo e o intelecto, 

entre o amor e o sexo, entre o real e o irreal, e uma pessoa curiosa e determinada a resolver 

essa cisão (Lowen, 2004/2007). 

O autor descreve momentos em que vivenciou intenso prazer na presença de seu pai, 

em contraposição às muitas lembranças de controle, tensão e racionalidade na relação com 

sua mãe. Chega a denominar os bons momentos com seu pai de ñirrealò, acreditando estar 

ñnum mundo encantadoò, enquanto sua m«e ñera real demais, concentrada nas fun»es 

b§sicas de comer, eliminar e dormirò (Lowen, 2004/2007, p. 25). 

A relação angustiante de Lowen com sua mãe é intensamente descrita por ele, 

ressaltando-se a sua racionalidade, infelicidade e o distanciamento dela das questões ligadas 

ao corpo. ñEla n«o tinha nenhuma f® na capacidade do corpo de regular seu pr·prio 

funcionamentoò (Lowen, 2004/2007, p. 26), relata o autor ao contrapor a visão de saúde do 

seu pai e da sua mãe. O pai cuidava da própria saúde de formas naturais e sem utilização de 

medicamentos ou consultas ao médico, enquanto sua mãe se utilizava de remédios todo o 

tempo e qualquer manifestação de doença por parte de Lowen era rapidamente suprimida 

pelas medicações (Lowen, 2004/2007). 

A relação com sua mãe fez com que desde menino se enrijecesse e ficasse mais 

resistente ¨s experi°ncias sociais de ñopress«oò. Lowen (2004/2007) descreve uma 

experiência ruim que teve com um professor, explicando que, apesar de ter sido uma 

experiência tida como humilhante, não se sentiu assim. Atribui a isso as experiências de 

humilhação que teve com sua mãe, o que deu a ele a resistência necessária para lidar com tais 
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situações. Sua angústia em relação à mãe é claramente explicitada por ele ao relatar o caso 

com o professor: ñCom seis anos, minha personalidade já tinha sido suficientemente agredida 

por minha mãe para que me ressentisse daquela atitude do professor. Eu já era um 

sobrevivente.ò (Lowen, 2004/2007, p. 27).  

Os pais de Lowen se separaram quando ele tinha por volta de 7 a 8 anos, porém, por 

pressão da mulher, passaram a viver juntos novamente com o argumento de que os filhos 

sofreriam com a falta dos dois juntos. Entretanto, Lowen (2004/2007) jamais presenciou 

novamente intimidade entre seus pais. Sentia-se, assim, dividido entre eles, o que reforça a 

cisão que o acompanhou ao longo de seu desenvolvimento. ñAmando os dois, sentia-me 

dividido [...] Ambos falavam comigo sobre seus problemas e sofrimentos, e eu me sentia 

impotente, dividido entre as vis»es que cada um tinha da situa«oò (Lowen, 2004/2007, p. 

29). Nesse trecho, o autor fala sobre o amor que nutria pelos pais, porém, em nenhum outro 

momento de sua autobiografia faz referência à mãe de forma amorosa, não demonstrando esse 

amor em seus relatos. 

A educação repressiva que Lowen teve no âmbito familiar influenciou diretamente sua 

sexualidade, tema que será explicitado em tópico seguinte, e também sua vida escolar. Desde 

o ensino primário, seus pais exigiam que fosse um aluno exemplar e tirasse as melhores notas, 

o que não foi um problema para ele, visto que sua intelectualidade era bem desenvolvida e 

não tinha dificuldades para estudar (Lowen, 2004/2007). 

O interesse de Lowen pelo corpo surge, como apresentado, por um desejo de resolver 

a grande cisão mente-corpo que o acompanhou ao longo de sua história de vida. Em uma 

família na qual o racional devia prevalecer por exigência, principalmente, de sua mãe, o corpo 

não era estimulado a se expressar nos mais variados aspectos, embora seu pai o inspirasse a 

isso. Acrescenta-se o fato de ele viver em uma sociedade em que era cada vez mais comum a 

segmentação entre corpo e intelecto. Dessa forma, viu nas atividades físicas e esportivas uma 

forma criativa de refúgio, necessária para que ele se integrasse mais com seu próprio corpo e 

se reconhecesse integralmente. 

Os exercícios físicos e as atividades esportivas fizeram parte de toda a sua vida e 

foram a maior via de acesso de Lowen ao seu próprio corpo. ñA atividade f²sica permitia que 

minha mente estudasseò (Lowen, 2004/2007, p. 15). Nessa citação, percebemos a concepção 

do autor de uma integração necessária entre corpo e intelecto, já que precisava do trabalho 

corporal para que sua mente fosse capaz de absorver informações e funcionar. Uma passagem 

que muito demonstra a importância das atividades físicas para o autor é quando ele diz que 

ñessa vida f²sica compensava a aus°ncia de uma vida emocional afetuosa em casaò (Lowen, 
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2004/2007, p. 28). Por meio do esporte, seu corpo pôde se energizar e se movimentar, em 

contraposição à frieza que vivenciara em seu lar. 

Em certo período da vida, quando tinha por volta dos 25 anos, Lowen se sentiu vazio e 

deprimido, tendo percebido que essa sensação estava ligada à falta de excitação em seu corpo, 

pois estava afastado das atividades físicas diárias. Começou, então, a realizar exercícios em 

casa, visando melhorar a tensão dos músculos. Além das atividades esportivas, esse contato 

diário com o próprio corpo o fez obter bons resultados em sua qualidade de vida. ñCom isso, 

fui percebendo que era a² que eu desejava estar: em meu corpo, n«o em minha cabeaò 

(Lowen, 2004/2007, p. 41). 

Um aspecto que merece destaque em sua história é que a sexualidade foi marcada, em 

parte de sua vida, por muita repressão, principalmente pela visão de sexo de sua mãe como 

algo sujo e desinteressante (Lowen, 2004/2007). O autor relata que sua mãe não lhe permitia 

dormir com as mãos por debaixo do cobertor para que pudesse se certificar de que não estaria 

se masturbando. A propósito, aos treze anos, começou a se masturbar periodicamente, após 

sua primeira experiência ao se sentir excitado com uma brincadeira entre ele, um amigo e uma 

menina em um passeio de verão. A experiência, embora tenha proporcionado a ele apenas 

est²mulo visual, abriu um novo mundo para ele. ñMeu corpo tremia com a intensidade de uma 

sensação extremamente agradável. A lembrança dessa experiência (que hoje ainda é capaz de 

me excitar sexualmente) abriu-me os olhos para um mundo de prazeres e até mesmo de 

°xtaseò (Lowen, 2004/2007, p. 30). Entretanto, o autor ressalta o fato de que infelizmente não 

pôde vivenciar esse mundo antes da idade adulta, o que mostra como essa questão era 

problemática para ele. 

Contudo, sentia-se muito envergonhado com o hábito frequente de se masturbar. Ao 

longo de sua adolescência, não tinha contato com meninas de sua idade e não tinha amigos 

para compartilhar suas experiências (Lowen, 2004/2007). Sua primeira namorada veio aos 25 

anos e o relacionamento durou três anos, mas não houve relação sexual entre eles devido à 

condição da garota de querer se casar antes, o que não era possível naquele momento por 

questões profissionais e financeiras. 

No período em que estava de férias do cargo de professor, Lowen trabalhava em 

acampamentos de verão como diretor de educação física, o que lhe proporcionou as primeiras 

experiências sexuais. Entretanto, a cisão entre sexo e sentimento se evidencia em seu relato 

sobre as relações que vivenciou:  
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Sentia fome de sexo e tive a chance de experimentá-lo, mas ainda não conseguia 

integrar a sexualidade em minha vida, a não ser em experiências espontâneas 

[...] Desse modo, minha sexualidade nunca se tornou parte de um 

relacionamento sexual saudável. Além da cisão entre o intelecto e meus 

sentimentos, a cisão entre o amor e o sexo em minha personalidade não se 

resolvia nesses encontros amorosos (Lowen, 2004/2007, p. 41). 

 

Nesse sentido, evidencia-se a cisão na vida do autor e sua visão acerca da necessidade 

de integração entre corpo e mente e também entre amor e sexo. A cisão entre amor e sexo se 

torna, posteriormente, uma de suas maiores discussões, tendo inclusive escrito um livro 

inteiramente dedicado a essa discussão (Lowen, 1988/1990). 

Posteriormente, um aspecto importante da vida de Lowen foi o seu relacionamento 

com Leslie, mulher com a qual viria a se casar. Conheceram-se antes mesmo de Lowen ter se 

encontrado com Reich e com ela pôde vivenciar, de forma gradual, uma relação sexual 

estável, bem como descobrir mais acerca de sua própria sexualidade. Lowen (2004/2007) 

afirma que eram opostos de forma construtiva, j§ que ele era intelecto e ela era ñtoda 

sensações e sentimentos [...] Leslie trazia o que eu não tinha, e nós dois entendíamos isso. 

Simplesmente reconhecemos que ela era o corpo e eu, a cabea.ò (Lowen, 2004/2007, p. 65). 

Esse encontro viria a se tornar um grande marco, tanto em sua vida pessoal quanto 

profissional. 

Lowen viveu bons anos com sua companheira em Genebra, na Suíça, local onde 

estudou medicina. Quando voltou aos Estados Unidos, Leslie estava grávida de oito meses, 

dando a luz, um mês depois, ao seu filho Frederic Lowen (Lowen, 2004/2007).  

Uma passagem importante que o autor relata do momento em que houve o nascimento 

de seu filho foi a utilização de uma técnica corporal que aprendeu em sua experiência clínica 

para aliviar a dor do parto de sua esposa. Para realizá-la, Lowen foi contra as indicações do 

obstetra que acompanhava o parto. O médico insistia em orientar Leslie para que se 

mantivesse rígida e com os joelhos tensionados, enquanto Lowen sabia que deveria fazê-la 

relaxar os joelhos e ñacompanhar a onda da dor sem opor resist°nciaò, expirando (Lowen, 

2004/2007, p. 85). Esse trecho é importante por mostrar a atitude de Lowen de se opor aos 

tratamentos médicos em função das más referências que adquiriu pelos cuidados de sua mãe. 

O autor relata que a forma como a mãe lidava com a doença e com os remédios fizeram com 

que adquirisse a vontade de contrariar os procedimentos médicos em geral (Lowen, 

2004/2007). 

O autor narra alguns episódios de seu filho durante a amamentação, relatando as 

ávidas tentativas de sugar o seio da mãe, seguidas de frustração e muito choro. O autor diz 
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não entender o que houve com o filho que fazia com que ele se frustrasse e chorasse tanto, 

além de ter cólicas por seis meses seguidos. Assim, aponta a hipótese de que essa ansiedade 

em perder o seio se devia à quebra ocorrida em seu relacionamento com a mãe ao ser 

reconduzido ao berçário no hospital, ficando dois dias longe de sua presença física e 

emocional. Entretanto, o autor o descreve como ñuma criana perfeitamente normal, um 

menino contente e lindoò (Lowen, 2004/2007, p. 87).  

Muitas de suas questões em torno da sexualidade foram trabalhadas quando começou 

a estudar e a fazer terapia com Wilhelm Reich, em 1930, em um encontro motivado pelo 

desafio de encontrar a ligação entre corpo e mente, o que mudaria seus rumos pessoais e 

profissionais. 

 

1.2.2 Um breve histórico profissional de Alexander Lowen.  

 

A cisão entre racionalidade e corpo se expressou no histórico profissional de Lowen, 

já que suas experiências demonstram a transição de um trabalhador focado na praticidade e na 

necessidade de se manter financeiramente para um profissional mais engajado e motivado 

pelas questões do corpo que passaram a atraí-lo.  

Lowen teve uma trajetória acadêmica e profissional diversificada, marcada pela 

fragmentação e polaridade entre as suas áreas de atuação. Bacharelou-se em Ciências, estudou 

contabilidade, matemática financeira e economia, além de estudar Direito e obter o título de 

Doutor em Ciências Jurídicas. Posteriormente, estudou Medicina. Trabalhou como vendedor 

de sapatos femininos, auxiliar de contabilidade, auxiliar administrativo, professor de ensino 

médio, entre outros serviços. Ganhava a vida com dificuldade, já que era de família simples e 

precisava ajudar seus pais financeiramente (Lowen, 2004/2007). Essa necessidade o levou a 

buscar diferentes tipos de serviço para que pudesse se manter.  

As áreas que buscou, a princípio, apesar da diversificação, exigiam um conhecimento 

mais técnico e prático, demonstrando mais racionalidade. Porém, Lowen via seu trabalho 

como tedioso e, profissionalmente, se sentia frustrado, pois desejava trabalhar com o corpo 

(Lowen, 2004/2007), o que viria a se consumar após o encontro com Reich. A maior parte da 

trajetória profissional que o autor considera como importante se dá após esse contato, o que 

marca a entrada do autor no estudo do corpo, da Psicologia e da Medicina. 

Esse encontro foi de suma importância para o confronto de Lowen entre sua 

racionalidade e o próprio corpo, o que influenciou extensamente sua produção conceitual e 
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teórica. Esse encontro, marcado pela tensão entre um Lowen intelectualizado e outro ligado 

aos aspectos corporais, será discutido no tópico seguinte. 

 

1.2.2.1. O encontro de Lowen com Wilhelm Reich.  

 

Lowen chegou a Wilhelm Reich por meio de um catálogo da escola na qual 

trabalhava, em que era anunciado um curso sobre análise do caráter, ñque definia a rela«o 

entre corpo e mente como ant²tese e identidadeò (Lowen, 2004/2007, p. 44). A ideia de 

antítese significava uma perspectiva na qual corpo e mente se influenciam mutuamente, o que 

era geralmente aceito. Contudo, o que mais interessou a ele foi a proposta de uma identidade 

fundamental entre mente e corpo.  

Assistiu à palestra de Reich e passou a fazer parte de um curso com ele. As 

associações realizadas entre o conhecimento psicanalítico e o corpo despertaram ainda mais o 

interesse de Lowen. Nesse tempo, foi estabelecida a condição de realizar uma terapia 

individual para que pudesse continuar trabalhando com Reich. Apesar de estar adentrando no 

estudo do corpo, o autor teve dificuldades de entrar em contato com o próprio corpo, 

negando-o de certa forma e resistindo a fazer terapia até então. ñ[...] percebi em mim uma 

resist°ncia em fazer terapia com ele, mais baseada em medo do que em obje»es l·gicasò 

(Lowen, 2004/2007, p. 48). Nessa citação, podemos perceber uma abertura para encarar os 

aspectos sentimentais e emocionais que o levavam a resistir. Essa atitude já se contrapunha 

aos argumentos racionais que o acompanhavam a maior parte do tempo.  

O desejo de ñser famosoò motivou Lowen a querer continuar o trabalho com Reich e a 

optar por fazer terapia com ele, o que foi um ponto crucial em seu processo de conexão entre 

mente e corpo (Lowen, 2004/2007). Reich afirmou a Lowen que o tornaria famoso, o que 

serviu como estímulo para que houvesse mais abertura ao processo terapêutico e para sua 

entrada definitiva no estudo do corpo. Entretanto, o próprio Lowen (2004/2007) critica o 

posicionamento e a falta de atitude de Reich em questionar o seu desejo, já que em nenhum 

momento ele colocou em questão sua necessidade de se tornar famoso. Posteriormente, o 

autor analisa essa vontade como parte de seu narcisismo, que estaria ligado às ambições de 

um ser predominantemente mental (Lowen, 2004/2007). Consideramos que sua entrada em 

terapia estava marcada por sua problemática histórica de fragmentação entre corpo e mente, o 

que se evidenciou na dificuldade enfrentada pelo autor ao iniciar o processo terapêutico e 

adentrar no trabalho com o próprio corpo. 
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ñA coragem e a integridade de Reich me permitiram desafiar a cis«o entre mente e 

corpo, demonstrando um número incontável de vezes minha defesa contra um ser apenas 

mentalò (Lowen, 2004/2007, p. 16). O trabalho com Reich fez com que Lowen confirmasse o 

fato de que seu intelecto funcionava muito bem e que sua maior questão era entrar em contato 

com o próprio corpo (Lowen, 2004/2007). Esse ponto tem grande importância na entrada do 

autor nos estudos corporais e na crença do corpo como fundamental para que se 

compreendam os processos psíquicos. ñSua t®cnica exigiu que me entregasse ao meu corpo, 

dando livre curso aos movimentos involunt§riosò (Lowen, 2004/2007, p. 50). Em sua terapia, 

descreve ter sido capaz de entrar em contato com os medos que o assombravam desde a 

infância, inclusive o grande medo que descobriu sentir pela mãe, inconsciente até então. O 

autor (2004/2007) considera que o processo terapêutico contribuiu para que suas 

características racionais caminhassem progressivamente para uma maior corporificação e 

integração de suas funções. Essa transição se mostra problemática em diversos momentos, já 

que não foi um processo tão simples. É importante considerar que o autor escreve sua 

autobiografia já no final de sua vida, apresentando uma visão mais harmoniosa de seu 

processo, o que não ocorre no início de sua obra. A tensão entre Lowen e Reich foi um 

processo importante na construção desse pensamento, já que as divergências entre eles 

contribuíram para que Lowen estruturasse uma nova forma de pensar a integração entre corpo 

e mente.  

Entretanto, Lowen foi intensamente influenciado pelas ideias de Reich ao ser seu 

aluno e paciente. Ademais, o contexto em que Lowen desenvolveu seus estudos foi relevante 

para determinar o curso diferencial que suas formulações teóricas assumiram. Reich se ateve a 

discutir mais aspectos políticos e sociais do que Lowen, além de a situação do país em que 

cada um se encontrava ser diferente. O contato entre os dois ocorreu quando Reich se mudou 

para os EUA, fugido da Europa nazista e expulso do círculo freudiano por suas ideias 

controversas (Miller, 2010).  

Lowen, no contato com Reich, percebeu que necessitava ampliar seus estudos 

corporais. Candidatou-se para ser aluno de medicina em diversas universidades americanas, 

embora tenha tido dificuldades em ser aceito nelas. Pensou que isso poderia ser devido à sua 

não vinculação com a área de saúde ou mesmo por sua ligação com os trabalhos de Reich, os 

quais n«o eram bem vistos pela medicina ñfechadaò da ®poca. A Segunda Guerra Mundial 

chegara ao fim, o que possibilitou reestabelecer o fluxo de norte-americanos que iam estudar 

na Europa. Assim, foi estudar medicina na Suíça, na Europa, após ter sua candidatura aceita 

pela Universidade de Genebra. Voltando aos EUA, desenvolveu suas teorias em um contexto 
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no qual seu precursor era mal visto e havia um grande preconceito com suas produções 

teóricas. Lowen (2004/2007) relata que a associação com as ideias de Reich fizeram com que 

tivesse alguns problemas com a associação de Medicina de Nova York. Além disso, o 

contexto pragmático norte-americano exigia uma forma de produção que se adaptasse às 

exigências de uma aplicação prática mais imediata para as psicoterapias, e isso influenciou a 

produção de Lowen, principalmente no final do século XX (Cipullo, 2000). 

Lowen reconhece a grande habilidade que Reich teve em trabalhar com a respiração e 

com o corpo, porém, uma das divergências entre os dois autores surge no conceito de 

enraizamento (grounding). ñO erro de Reich foi não orientar seu processo terapêutico para o 

chão; ele literalmente trabalhava rumo ao cosmos. Tinha o corpo pesado, inflado, com um 

peito grande e estufado. Fumava. Infelizmente, morreu de ataque card²aco.ò (Lowen, 

2004/2007, p. 51). Além disso, Reich trabalhava com o paciente deitado no divã, como seu 

precursor fazia, enquanto Lowen passou a trabalhar com os pacientes em pé, de forma que 

pudessem estar com os ñp®s enraizados no ch«oò, ou seja, em grounding. Esse conceito vem a 

ser um dos principais trabalhados por Lowen no que se refere à aquisição de energia pelo 

corpo, o que será especificamente discutido ao longo deste trabalho. 

Lowen (2004/2007) comenta que, apesar de Reich ter escrito a obra Análise do 

caráter, ele não enfatizava o estudo do caráter e não utilizava nenhum exercício com seus 

pacientes, o que acabou sendo outro ponto de divergência entre eles. O estudo do caráter foi 

enfatizado por Lowen nas fases iniciais da estruturação de sua teoria, mas isso se modificou 

ao final, embora tenha sido uma grande contribuição do autor para as abordagens corporais. 

 

1.2.2.2 A relação de Lowen com John Pierrakos. 

 

No percurso investigativo e profissional do autor, é importante ressaltar a sua relação 

com John Pierrakos, enfatizada pelo próprio Lowen (1958/1977, 1975/1982, 1972/1983, 

2004/2007), em seu desenvolvimento pessoal e profissional. Apesar de terem seguido 

caminhos opostos, durante vinte anos foram parceiros na prática clínica e ambos foram 

relevantes para a difusão dos fundamentos reichianos, assim como para o desenvolvimento 

das técnicas atualmente utilizadas em psicoterapia corporal. 

Lowen e Pierrakos foram os principais discípulos de Reich e trabalharam juntos por 

alguns anos (Lowen, 2004/2007). Porém, se afastaram quando Pierrakos passou a trabalhar 

em demasia com os aspectos ligados à espiritualidade, o que foi contra as ideias em que 

Lowen acreditava (Melo, 2010; Miller, 2010). Percebemos que a divergência entre os autores 
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se dá, principalmente, nos aspectos do pensamento de Pierrakos ligados ao misticismo. 

Lowen (2004/2007, p. 94) critica o colega por essa guinada em direção ao misticismo, 

chegando a considerar esse acontecimento como ñum dos desastres que se abateu sobre a 

bioenerg®ticaò. 

A cisão entre o que Lowen (2004/2007) considera como ñracionalò e ñirracionalò 

marca essa relação e descreve, em três pontos, os conflitos entre os dois autores, advindos 

dessa divergência de pensamento, o que evidencia o papel dessa cisão no curso da vida do 

autor. Um dos pontos de divergência foi a quebra da neutralidade, na concepção de Lowen, 

por parte de Pierrakos, já que este assumiu diversas atitudes que iam contra os princípios 

considerados essenciais pelo autor para a boa prática profissional. Lowen acreditava que o 

colega violara a postura deles sobre relacionamento terapêutico por encontrar diversas 

situações em que os pacientes de Pierrakos se misturavam à sua vida pessoal, inclusive 

trabalhando para ele em sua residência. Além disso, percebia que o colega estava adentrando 

em grupos que mais se assemelhavam a um culto, o que era repudiado por ele (Lowen, 

2004/2007).  

Um segundo ponto foi a disputa de poder que se estabeleceu entre eles, já que 

Pierrakos começou a demonstrar a inveja que sentia pelo colega e a insatisfação com a 

posição que ocupava perante o destaque de Lowen em certos assuntos. Portanto, buscava se 

sobressair no que fosse possível, o que causava diversos conflitos entre eles. Um terceiro 

ponto, de fundamental importância, foi a acusação, por parte de Pierrakos, de que Lowen não 

era ñmente abertaò (Lowen, 2004/2007, p. 96) por sua não adesão aos pensamentos místicos 

que propunha. A citação a seguir demonstra o incômodo de Lowen diante disso: 

 

É verdade, confessei perante o grupo. Mantenho a mente fechada para ideias 

irracionais que permeiam a cultura, mas a deixo aberta quando algo soa e parece 

verdadeiro. Na qualidade de homem livre, como Bertrand Russel, reivindico o 

direito de abrir e fechar minha cabeça conforme me parece melhor, não 

conforme os outros esperam ou exigem (Lowen, 2004/2007, p. 96). 

 

Entendemos que essa citação demonstra um aspecto importante de sua personalidade 

no que diz respeito à cisão entre o que é visto por ele como racional e o que é irracional. 

Percebemos que o próprio pensamento de Lowen é considerado, muitas vezes, pela própria 

comunidade acadêmica, como irracional e não científico, principalmente ao fim da sua obra. 

Os conceitos de energia, espiritualidade, constituição muscular do caráter e a própria eficácia 

dos exercícios de bioenergética podem ser questionados. Essa ambivalência nos faz perguntar 
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sobre a importância da relação entre eles e suas divergências na construção do pensamento do 

autor. Embora tenham divergido, Lowen (2004/2007) se refere ao colega com muito amor e 

respeito, enfatizando sua importância a todo o momento.  

O percurso bibliográfico de Lowen evidencia as ambivalências do autor entre o 

racional e o irracional, entre os sentimentos e o intelecto, entre a mente e o corpo. Notamos 

que seus livros assumem diferentes perspectivas a partir do momento histórico e de como os 

seus conceitos são desenvolvidos no momento da publicação. Esses aspectos serão discutidos 

no tópico seguinte. 

 

1.2.3 A produção bibl iográfica de Lowen. 

 

Lowen possui uma vasta produção bibliográfica, tendo publicado catorze livros sobre 

temas diversos ligados à Análise Bioenergética, artigos e alguns manuscritos. Sua produção se 

situa entre 1965 e 2004. Para se analisar suas publicações, é importante considerar todo um 

contexto social de produções que permeavam aquele momento histórico. Algo interessante a 

se observar em sua trajetória é a forma como sua produção se inicia, sob um aspecto bastante 

teórico e sistematizado, e adquire um formato mais aberto e ligado a temas mais populares 

sobre o sentir e as emoções. É possível se perceber uma grande preocupação, no início de suas 

produções, com a fundamentação teórica de suas ideias, o que muito provavelmente se deve à 

necessidade, nesses tempos, de consolidar a abordagem bioenergética enquanto referencial 

teórico e prático. 

A problemática da cisão entre mente e corpo perpassa todas as suas obras, o que pode 

ser notado nos objetivos de cada um de seus trabalhos. A tensão advinda do desafio de 

integrar a intelectualidade e a sabedoria do corpo se mostra presente ao longo de toda a sua 

obra. Publicar um livro é uma tarefa bastante intelectual, mas que, em seu caso, traduz toda 

uma experiência profissional e de vida que é, antes de tudo, corporal. Isso porque tem como 

objetivo, ao longo de toda a sua obra, resolver a grande cisão entre mente e corpo que tanto o 

incomodava, mas que, ao mesmo tempo, era tão inerente ao seu processo de construção 

pessoal e profissional. 

Como especificado, alguns aspectos sociais também são relevantes para contextualizar 

o percurso de suas produções, como a maior abertura da sociedade americana ao estudo sobre 

o corpo em psicoterapias, a revolução sexual de 1960 - sendo Reich considerado um dos 

ícones desse processo -, e o próprio caráter pragmático norte-americano, o que orientou os 

rumos para uma aplicação mais prática e imediata do trabalho de Lowen. Isso pode ser 
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observado em seus relatos sobre a aceitação ou rejeição de seus manuscritos nas editoras 

(Lowen, 2004/2007). 

Foi possível distinguir três movimentos na obra do autor, que não coincidem com seu 

percurso cronológico. As três primeiras obras apresentam mais fundamentação teórica e 

demonstram a intenção do autor de divulgar e consolidar a bioenergética enquanto referencial 

teórico e prático, assim como é possível perceber, nelas, uma ênfase no conceito de caráter. A 

partir da quarta publicação, percebe-se um distanciamento do caráter científico de sua obra e 

uma maior aproximação com uma forma de escrita mais simples e acessível ao público de 

forma geral, assim como um distanciamento do caráter enquanto conceito trabalhado e 

desenvolvido. Porém, nota-se certo movimento de retomada do padrão científico em algumas 

publicações posteriores, como em Bioenergética, Narcisismo: negação do verdadeiro self, 

Amor, sexo e o seu coração, e o último livro - coletânea de artigos -, nos quais podemos 

observar uma linguagem acessível, mas com mais fundamentação teórica e científica. Essa 

coletânea foi a última obra a ser publicada, mas com textos escritos anteriormente e em 

distintos momentos. 

Entretanto, percebe-se que o autor apresenta, em cada um de seus livros, toda a teoria 

bioenergética. Diferentemente de Freud, por exemplo, que discute conceitos específicos em 

textos específicos, Lowen propõe, em cada livro, apresentar a teoria básica e os principais 

conceitos. Isso nos dá a impressão de que sua intenção era a de que fosse possível 

compreender a teoria bioenergética com qualquer um dos livros a que alguém tivesse acesso. 

Essa característica torna a leitura de sua obra repetitiva em alguns momentos, principalmente 

no início de cada livro, embora torne as informações claras e objetivas.  

A alternância entre uma forma de escrita mais acadêmica e outra mais poetizada pode 

demonstrar o conflito entre a cisão mente e corpo no autor. Às vezes, podemos perceber, em 

um só livro, a presença dessa ambivalência. A necessidade do autor de racionalizar o corpo 

contrasta com a de sempre levar o leitor a sentir a vida a partir do corpo e das emoções, em 

seus aspectos energéticos e fluidos. 

O primeiro livro de Lowen, publicado originalmente em 1958, foi intitulado Physical 

dynamics of character structures, tendo sido traduzido para o português em 1977, com o 

título O corpo em terapia. Considerado pelo autor como um grande sucesso do ponto de vista 

teórico, forneceu as bases para que a Bioenergética fosse reconhecida nos Estados Unidos e 

no mundo (Lowen, 2004/2007). Nessa obra, a preocupação com a compreensão das estruturas 

de caráter adquire função central e o autor parte de uma extensa fundamentação teórica, 

baseada, primordialmente, nos escritos de Freud e Reich, assim como psicanalistas como 
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Abraham e Ferenczi. Traz toda uma sistematização de sua teoria, além de exemplificar os 

conceitos com vários exemplos de casos clínicos advindos de seu trabalho como terapeuta. 

O ponto crucial é que, nessa obra, o caráter é apresentado como ponto fundamental de 

articulação entre o biológico e o psicológico, entre corpo e psiquismo, entre a estrutura 

muscular e o ego. Baseando-se nos conceitos de Reich (1933/1998), publicados em Análise 

do caráter, Lowen (2004/2007, p. 123) discutiu ña integra«o dos aspectos f²sicos do car§ter 

aos par©metros psicol·gicos do comportamentoò. Sua tipologia estava sendo aqui construída, 

o que se modificaria ao longo de seus escritos. Entretanto, mesmo tendo sido a primeira 

publicação, esse livro é considerado como base para qualquer um estudar a abordagem 

bioenergética e adentrar no estudo do caráter. É importante, nesse ponto, se questionar sobre 

as mudanças que ocorreram na estruturação de uma teoria sobre o caráter na trajetória do 

autor, de acordo com nossos objetivos. Em nenhuma outra publicação de Lowen o caráter 

recebe tanta ênfase enquanto sistematização em uma tipologia. Porém, a ideia básica que diz 

respeito ao caráter e à integração entre corpo e psiquismo se mantém em toda a obra do autor. 

Antes de conseguir publicar esse primeiro livro, Lowen teve seu manuscrito rejeitado 

por várias editoras (Lowen, 2004/2007), o que comprova a pouca abertura, na época, para a 

temática. Após essa primeira publicação, o autor se concentrou nas estruturas de caráter 

neuróticas (Lowen, 2004/2007) e se enveredou sobre temáticas importantes para a época. A 

esquizofrenia era um tema bastante comentado e ele se interessava pelo assunto por ser 

crucial na discussão sobre a cisão entre o corpo e a mente. Contudo, seu manuscrito foi 

rejeitado pelas editoras, o que o levou a escrever sobre a sexualidade, tema mais polêmico e 

comercialmente mais atrativo (Lowen, 2004/2007). Assim como seu precursor, acreditava que 

a sexualidade estava intimamente ligada às estruturas de caráter e que poderia ser avaliada 

pela observação do corpo da pessoa. A maior diferença entre ele e Reich no que concerne à 

sexualidade era a importância dada ao amor enquanto elemento necessário para que a 

sexualidade se desenvolvesse de forma saudável (Lowen, 2004/2007). O autor então publicou, 

em 1965, seu segundo livro, no qual discutia essas questões, intitulado Amor e orgasmo. 

Segundo Lowen (2004/2007), essa obra nunca se tornou popular e, apesar de ser, para 

ele, um livro belo, os leitores e comerciantes tinham medo de serem associados a ele por sua 

temática ligada ao sexo. O autor escreveu o livro no início da revolução sexual dos anos 1960 

e comenta sobre o risco, já apontado por Reich, de que esse movimento se tornasse um caos 

ao invés de trazer liberdade.  

Nessa obra, Lowen escreve sobre a ligação entre sexo e amor do ponto de vista 

corporal e psicológico. Descreve os distintos tipos de atitudes sexuais e reforça a necessidade 
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de uma integração entre amor e sexualidade. É possível perceber que a visão de Lowen sobre 

a sexualidade saudável está pautada em critérios sociais normativos, como o sexo 

acompanhado de amor e de relacionamento estável e a heterossexualidade (Lowen, 

1965/1988). Também se nota uma fundamentação nos conceitos de potência orgástica de 

Reich (1995), porém, com divergências no que concerne ao papel do amor e à ideia de uma 

plenitude sexual baseada no afeto entre homem e mulher. 

Em contraposição ao insucesso do segundo livro, em 1967 foi publicado o terceiro, 

The betrayal of the body ou O corpo traído, na edição em português, que ñdeu ¨ bioenerg®tica 

a credibilidade que precisava [...] e foi um divisor de águas em termos do crescimento da 

minha carreira e do institutoò (Lowen, 2004/2007, p. 137). Nessa obra, o autor trata, particular 

e extensamente, do tema da cisão entre corpo e mente, se atendo à problemática esquizoide da 

personalidade. O caráter esquizoide e suas variantes são extensamente descritos e discutidos 

nesse livro, contando com inúmeros exemplos de casos clínicos.  

Em 1970, foi publicado o quarto livro de Lowen, intitulado Prazer: uma abordagem 

criativa da vida. Nota-se, nessa obra, uma ruptura no estilo do autor, já que é um livro menos 

denso teoricamente e com uma discussão voltada a uma temática menos conceitual e com 

uma linguagem mais acessível ao grande público. O autor explora as raízes do prazer no 

corpo e no psicológico e vê o prazer e os exercícios de bioenergética como solução para o 

dilema da integração necessária entre corpo e mente, entre pensar e sentir (Lowen, 

2004/2007). 

Seguindo a tendência de se discutir temas psicológicos polêmicos para a época, 

Lowen publica, em 1972, seu quinto livro, intitulado Depression and the body, em português 

O corpo em depressão: as bases biológicas de fé e de realidade.  

 

Sua tese básica é a de que a depressão é um transtorno físico que deve ser 

entendido com base na dinâmica energética do corpo. Evidentemente, existe um 

componente psicológico que também deve ser compreendido, mas essa 

compreensão não é suficiente para superar o problema físico; a saber, as funções 

físicas do corpo estão deprimidas (Lowen, 2004/2007, p. 140). 

 

Pode-se perceber a integração entre corpo e mente, proposta pelo autor, ao se discutir 

um fenômeno muitas vezes ñbiologizadoò ou ñpsicologizadoò. O autor discute a depressão 

enquanto fenômeno corporal e psicológico ligado às necessidades orais de amor e cuidado e 

às frustrações advindas do desamparo, trazendo vários exemplos de seus casos clínicos. Nesse 

livro, o caráter oral ganha ênfase, assim como a relação entre caráter oral e depressão 
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energética. Também discute a relação entre fé e realidade a partir de uma perspectiva em que 

coloca o corpo como a única realidade válida e debate sobre a fé sob um ponto de vista 

corporal, e não espiritual. Para o autor, a fé no corpo se contrapõe às diversas ilusões criadas 

pelo mental (Lowen, 1972/1983). 

Sua sexta publicação, em 1975, é talvez o mais conhecido de seus livros, intitulado 

Bioenergética. De toda a obra do Lowen, essa é a mais utilizada como manual nos estudos 

sobre bioenergética devido à sistematização feita sobre os principais conceitos trabalhados 

nessa abordagem. Menos denso teoricamente que o primeiro, sistematiza diversos assuntos, 

incluindo aspectos sobre o funcionamento energético, as questões egoicas, as fases do 

desenvolvimento infantil e a constituição do caráter, assim como discussões sobre temas 

diversos como, por exemplo, o adoecimento do corpo e as funções e orientações do processo 

terapêutico. É um livro que assume a forma de um manual de introdução ao estudo do corpo e 

dos processos psíquicos adjacentes. Um aspecto curioso citado por Lowen (2007) é que, 

apesar de ter cunhado o termo ñbioenerg®ticaò, o autor explica que não se interessou em criar 

uma marca sua. Acreditava que a bioenergética deveria se tornar um tema de livre acesso a 

quem desejasse encontrar respostas para seus próprios conflitos. Essa concepção demonstra a 

característica do autor de buscar uma tradução de sua teoria para que ela fosse acessível ao 

público em geral. A menor densidade acadêmica que o livro apresenta já mostra essa 

tentativa, embora existam aspectos teóricos que necessitam de aprofundamento para que 

possam ser compreendidos.   

Nessa época, a bioenergética estava se tornando mais conhecida tanto nos Estados 

Unidos quanto no exterior, principalmente na Europa, e seus livros já eram traduzidos para 

diversos idiomas (Lowen, 2004/2007). Pelo trabalho prático realizado por ele e por sua 

esposa, Leslie, receberam a sugestão de publicarem um livro com as técnicas de exercícios. 

Passaram dois anos descrevendo os exercícios e, em 1977, publicaram Exercícios de 

Bioenergética: o caminho para uma saúde vibrante. Essa obra assume o aspecto de um 

verdadeiro manual explicativo sobre os exercícios, mas, segundo Lowen (2007), o foco era no 

sentir e no se abrir ao enfrentamento dos sentimentos, e não na melhora do desempenho 

muscular, como desejava o público da época. Lowen & Lowen (1977/1985) utilizaram-se de 

desenhos e fotos para representarem as posturas e os mecanismos de realização dos 

exercícios, buscando mais integração energética e vibracional. O autor diz ter se sentido 

decepcionado com esse aspecto e esperava que a aceitação do livro por parte do público 

tivesse sido maior (Lowen, 2004/2007).  
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A oitava publica«o de Lowen tem o medo da vida como tem§tica. ñMedo da vida, 

publicado em 1980, ® meu livro mais importanteò (Lowen, 2004/2007, p. 150). Nele, discute 

os desafios do homem moderno diante de uma cultura do fazer e do realizar, bem como do 

não sentir. Defende a ideia de que o homem moderno se esquiva a todo o momento de seus 

sentimentos, ocupando-se com aspectos superficiais e externos a ele, em uma grande negação 

do próprio ser. Ainda, discute a sexualidade moderna e a fuga, por parte das pessoas, de 

relações duradouras e maduras (Lowen, 1980/1986). À medida que Lowen publica seus 

livros, é bem evidente o fato de que os escritos adquirem menos densidade teórica e assumem 

uma forma mais acessível ao público. O autor passa a trazer mais exemplos da vida cotidiana, 

não perdendo sua fundamentação teórica, e sim assumindo uma linguagem mais simples e 

utilizando seus conceitos de maneira menos rebuscada. 

Seguindo essa linha e continuando na discussão sobre as patologias da vida moderna, 

Lowen publica, em 1983, seu nono livro, Narcisism: denial of the true self, intitulado em 

português como Narcisismo: negação do verdadeiro self. O autor ressalta, aqui, a 

simplicidade da linguagem utilizada por ele: ñAcredito que a psiquiatria ganharia muito se 

ampliasse seus horizontes conceituais para incluir a experiência popular, expressa no linguajar 

comum e cotidiano das pessoas.ò (Lowen, 2004/2007, p. 151). Dessa maneira, demonstra que 

um tema complexo como o narcisismo pode ser descrito e discutido de modo simples e 

acessível ao público e enfatiza a importância de se considerar as forças culturais nesse 

processo. Nesse ponto, é importante destacar o diagnóstico de caráter que Lowen (2004/2007) 

faz de si mesmo como fálico-narcisista, retomando, inclusive, a sua fala espontânea dirigida a 

Reich sobre ser famoso (Lowen, 2004/2007). Outro ponto importante é a associação que 

Lowen faz entre o narcisismo e a personalidade psicopática, embora não restrinja o 

narcisismo a uma ou outra estrutura de caráter. O autor trata esse tema sob um ponto de vista 

mais abrangente, não se restringindo à categorização de pessoas, o que indica uma 

reestruturação na sua forma de pensar o caráter e uma ampliação dos conceitos desenvolvidos 

por ele.  

Sua décima publicação foi o livro Amor, sexo e o seu coração, em 1987, o qual traz, 

novamente, a temática do amor, mas com uma interface entre esse sentimento e os processos 

emocionais que conduzem às doenças cardiovasculares. É possível observar que esse livro 

ganha um caráter mais científico, o que pode ocorrer pela aproximação de Lowen com a área 

da Cardiologia, já que nela se especializou durante seus estudos em Medicina. Nessa obra, são 

considerados aspectos do funcionamento fisiológico ligados às emoções e ao funcionamento 
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cardiovascular, sendo realizada uma discussão cultural sobre o caráter rígido e as pressões do 

dia a dia na sociedade moderna. 

Sua décima primeira publicação, em 1990, foi o livro A espiritualidade do corpo: 

Bioenergética para a beleza e a harmonia. Essa produção traz uma nova concepção de saúde 

para o autor, dando à espiritualidade um valor positivo na construção de indivíduos saudáveis. 

A concepção de espiritualidade de Lowen (2004/2007) se mostra intimamente ligada à ideia 

de uma ordem e ñgraciosidadeò da natureza e, apesar de se referir a Deus, percebe-se uma 

posição agnóstica do autor.  

Em 1995, publica sua décima segunda obra, intitulada Alegria: a entrega ao corpo e à 

vida. Esse livro adquire um formato muito semelhante ao anterior, também com uma visão 

mais espiritualista. Notam-se referências a Deus e ao conceito de ñgraciosidadeò, o que 

evidencia a aproximação do autor com os aspectos ligados à espiritualidade no fim de sua 

vida. A integração (ou cisão) entre corpo e mente recebe uma nova configuração ao receber a 

espiritualidade como mediação nesse processo. Aqui, se entrevê uma visão mais otimista e 

conciliadora de Lowen, trazendo exemplos de casos em que os pacientes conseguiram 

conquistar a harmonia e a alegria de viver. O autor apresenta a bioenergética como solução 

para as tensões da vida, o que pode representar uma questão problemática ao se ignorar os 

conflitos inerentes ao psiquismo. 

A última publicação de Lowen foi sua autobiografia, organizada juntamente com 

Robert Glazer, o qual realizou a proposta de escreverem um relato sobre o processo histórico 

e conceitual do autor. Lowen aceitou a sugestão, acreditando que sua história de vida poderia 

influenciar positivamente outras pessoas a vivenciarem seus corpos de forma mais plena. Um 

ano depois, também foi publicada uma coletânea que reuniu diversos artigos de Lowen, 

escritos em diferentes períodos, intitulada The voice of the body, ainda não traduzida ao 

português. 

Ao final de sua obra, já se percebe pouca referência direta ao estudo do caráter, 

embora ele se coloque sempre como uma questão importante em diferentes momentos de 

todos os seus livros. Acredita-se que a teoria do caráter funcione como pano de fundo em toda 

sua obra, contudo, vai ficando cada vez mais implícita, talvez pela complexidade que envolve 

o conceito. Em nossa pesquisa, resgatamos as bases conceituais que nos auxiliam a pensar o 

caráter e sua importância no processo de integração entre corpo e mente. 
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Capítulo 2 - A Integração Corpo/Mente e o Caráter na Análise Bioenergética 

 

Neste capítulo, pretende-se abordar especificamente o caráter como possibilidade de 

uma visão integrativa entre corpo e mente, como proposto por Alexander Lowen, a partir dos 

conceitos fundamentais de seus precursores. Entretanto, antes de adentrar nesse conceito tão 

amplo e complexo, é necessário discutir como se dá essa relação na perspectiva da Análise 

Bioenergética para se compreender a importância que o caráter assume nessa teoria. Há uma 

diferenciação em relação a outras abordagens teóricas, que trabalham o conceito por trazer o 

corpo e sua integração com a mente para o cerne da discussão. 

O conceito de caráter assume uma perspectiva particular nessa abordagem, permitindo 

se pensar a estruturação do indivíduo em seus aspectos psicocorporais. Como discutido no 

capítulo anterior, a busca por uma compreensão dessa relação está presente nas motivações de 

Lowen desde o início de sua trajetória. Pela revisão da sua obra, foi possível identificar os 

fatores e conceitos que permeiam a construção de uma teoria inovadora sobre a integração 

entre corpo e mente a partir de bases psicanalíticas, tendo o conceito de caráter uma 

importância fundamental. Apesar de ter se originado na teoria psicanalítica, alguns conceitos 

freudianos e outros reichianos sustentarão e fundamentarão essa teoria. 

Segundo Maami (1999), a psicanálise, por sua heterogeneidade teórica, assume uma 

posição em que a relação mente/corpo existe na singularidade de cada indivíduo. Portanto, ao 

discutir a dificuldade de se construir conceitos fechados e universais sobre as questões tão 

complexas do psiquismo, a autora coloca que ñO ótodoô da psicanálise se abstrai de toda busca 

de alcançar um conceito universal. Não há nem uma óteoria da teoria psicanalíticaô, nem a 

perspectiva psicanal²tica do problema mente/corpo.ò (Maami, 1999, p. 3). 

Por outro lado, para Rodrigues (2008), apesar de a construção da psicanálise sofrer 

inúmeras contribuições de diversos teóricos, tanto do campo da medicina como da filosofia e 

da psicologia em construção, Freud representa uma mudança paradigmática no que concerne 

ao estudo do psiquismo e do corpo. Para esse autor, a relação mente/corpo é uma tensão 

sintetizada na complexidade do inconsciente, ou seja, a mente e o corpo são influenciados a 

todo o momento pelo inconsciente e pelo como ele se apresenta. Portanto, o corpo tem um 

papel que, apesar de fundamental, n«o influencia o que ocorre no psiquismo. ñCom Freud, o 

psiquismo assume a determinação e impõe ao corpo a efemeridade de ser apenas um lócus 

privilegiado da vida, mas sem poder algum sobre ela, já que quem o possui é o domínio 

ps²quico, o n«o corporal, a psych®.ò (Rodrigues, 2008, p. 128). 
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Nota-se uma contradição, já que o surgimento da psicanálise parte do corpo, mais 

precisamente do estudo com as pacientes histéricas. Contudo, o corpo acaba não assumindo 

um lugar privilegiado na construção da teoria psicanalítica. Alguns autores pós-freudianos, 

como Lacan, por exemplo, dão ainda menos ênfase ao corpo objetivo (Rodrigues, 2008). Já 

Reich atribui grande importância ao papel do corpo e ao conceito de caráter na estruturação de 

sua teoria e da prática clínica. 

Segundo Rodrigues (2008), comparando a visão da relação mente/corpo em Reich 

com a visão dos psicanalistas, esse autor assume uma visão menos dicotomizada, 

apresentando uma unidade funcional soma-psyche, em que o corpo e o psiquismo estão em 

constante integração.  

Embora haja diferenças marcantes entre os dois autores, o olhar sobre o corpo e seu 

papel decisivo na estruturação da personalidade é visto como a maior contribuição de Reich 

ao pensamento de Lowen, como o próprio autor reconhece na citação a seguir: 

 

A maior contribuição de Reich para a nossa presente proposta foi a sua 

delineação do papel principal que o corpo deve desempenhar em qualquer teoria 

da personalidade. Seu trabalho forneceu as bases sobre as quais foi construído o 

edifício da bioenergética (Lowen, 1975/1982, p. 31).  

 

Lowen (1958/1977; 1985/1982) vê a integração entre mente e corpo como mediada 

pelos processos energéticos. Nesse sentido, a identidade funcional entre o que acontece no 

nível psíquico e no nível do corpo é a chave para a compreensão de sua teoria (Volpi & Volpi, 

2003). É descrita por Lowen (1970/1990, p. 30) da seguinte maneira: ñ[...] qualquer mudança 

na maneira de pensar de uma pessoa e, portanto, de seus sentimentos e em seu comportamento 

est§ condicionada a uma mudana no funcionamento de seu corpoò. Portanto, há uma relação 

entre mente e corpo, em que cada uma está reagindo e atuando sobre a outra. 

Entendemos que é no conceito de caráter que essa identidade demonstra ser 

sintetizada. O conceito é o mais abrangente que o autor utiliza e é fundamental para a 

compreensão da visão do autor sobre a integração entre mente e corpo. 

Apesar de ser um conceito desenvolvido por Reich, Lowen retoma os estudos sobre o 

caráter e desenvolve a técnica de leitura corporal e os exercícios de bioenergética. Em sua 

obra O corpo em terapia (1958/1977), apresenta todo o percurso do conceito de caráter, com 

base psicanalítica, aproximando e, ao mesmo tempo, diferenciando suas próprias ideias das de 

Freud e Reich. Da mesma forma, enfatiza a importância do corpo e como o caráter se inscreve 

nele. No movimento do autor, percebe-se que, inicialmente, havia mais fundamentação teórica 
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em bases freudianas e reichianas e o conceito de caráter foi mais utilizado no início de seus 

escritos (Lowen, 1958/1977). 

Podemos encontrar em Freud (1905/1987, 1908/1987, 1916/1987, 1917/1987) 

fragmentos importantes e que fornecem as bases para se trabalhar com o conceito de caráter. 

É embasado nesses trabalhos que Abraham, um de seus discípulos, estrutura uma teoria 

própria, focada no caráter e no desenvolvimento libidinal pré-genital. Esse autor atribui 

grande importância à estruturação do pensamento de Lowen por ter realizado uma 

sistematização da teoria psicanalítica sobre o caráter e também pela ênfase que ele atribui aos 

períodos anteriores à fase fálica. Sabe-se que o processo de desenvolvimento libidinal dos 

órgãos genitais, que ocorre na fase edipiana,
4
 foi o foco dos estudos de Freud sobre a 

sexualidade. Abraham (1970) se diferencia e apresenta uma concepção sobre a relação entre o 

caráter e a libido pré-objetal, que aparece, em muitos momentos, como o fundamento que 

Lowen utiliza em sua própria teoria caracterológica. Inclusive, a ênfase nas fases pré-genitais 

na formação das estruturas se torna uma característica marcante da teoria de Lowen e o que o 

diferencia de Reich e Freud. 

Em seu artigo ñCaráter e erotismo analò, publicado em 1908, Freud enfatiza a 

formação do caráter e sua relação com a pulsão e com o corpo em determinada medida. Para o 

autor, percebe-se que o caráter se configura como resultado das experiências e do processo de 

constituição do sujeito ao longo das relações vivenciadas em sua vida. Discute, portanto, as 

características que definem o que seriam alguns tipos de caráter a partir de características do 

desenvolvimento infantil (Freud, 1908/1987). 

Wilhelm Reich trabalhou esse conceito em 1933, em seu livro Análise do caráter, 

considerado uma das mais importantes referências sobre o tema. Nessa obra, apesar de ainda 

se considerar Psicanalista, se diferencia de Freud no que se refere, principalmente, à ênfase no 

corpo e nos procedimentos bioenerg®ticos, assim como ¨ teoria das tens»es e ñcouraas 

muscularesò. O autor traz uma concepção ampliada de caráter, definindo-o como uma 

configuração psicocorporal que ocorre a partir da influência de fatores ambientais, emocionais 

e culturais que circunscrevem o indivíduo ao longo de seu desenvolvimento (Reich, 1998). 

Nesse sentido, a história de vida e as relações interpessoais que o indivíduo estabelece 

exercem influência tanto sobre a constituição psíquica quanto corporal do indivíduo. 

O conceito de caráter em Reich (1998) se relaciona com a sua teoria sobre as couraças 

musculares, definidas como a expressão dos conflitos psíquicos. Dizem respeito aos pontos de 

                                                           
4
  No presente trabalho, serão mais bem explicados os processos referentes à fase edipiana e às fases pré-

genitais no tópico seguinte, que trata do desenvolvimento infantil. 
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tensão e bloqueios emocionais, que se expressam tanto no âmbito corporal como no mental, 

demonstrando a integração existente entre as duas instâncias.  

Posteriormente, com a substituição da Vegetoterapia pela Orgonoterapia
5
, Reich se 

desvia da pesquisa sobre o caráter, momento no qual Alexander Lowen, em 1952, se apropria 

dos estudos sobre esse tema e, em 1956, desenvolve a Análise Bioenergética (Melo, 2010). 

Lowen dá ênfase aos aspectos corporais relacionados às defesas de caráter, incluindo a técnica 

de leitura corporal e os exercícios voltados tanto para o tratamento clínico em geral como para 

as especificidades de cada estrutura. 

 

Lowen (1977) assimilou as posturas de Reich quanto às pulsões, energia 

libidinal, fluxo energético, dando primazia ao trabalho com os bloqueios contra 

a sexualidade. Seus esforços foram na direção de complementar o estudo dos 

caráteres, a fim de melhor compreender a forma e o funcionamento das defesas, 

tanto no corpo como na dinâmica psíquica. (Weigand, 2005, p. 30). 

 

Ao analisarmos a integração entre corpo e mente em Alexander Lowen para 

discutirmos o caráter, algumas categorias se mostram fundamentais, tendo sido escolhidas, 

primeiramente, pela amplitude do arcabouço teórico de Lowen sobre a temática, conforme 

justificamos no tópico metodológico deste trabalho, sendo necessário um recorte na análise a 

partir delas. Ademais, foram selecionadas ao longo da revisão bibliográfica, com base na 

importância que demonstraram diante do material estudado, principalmente no que se refere 

ao caráter. Elas são descritas a seguir e serão discutidas em tópicos próprios ao longo do 

capítulo. 

O conceito de desenvolvimento infantil advindo da teoria psicanalítica se mostra 

como uma categoria importante para se pensar a teoria de Lowen. Para ele, as defesas são 

construídas a partir das experiências adquiridas ao longo da infância e correspondem às fases 

de desenvolvimento da estrutura corporal. Reich estruturou uma teoria sobre o 

desenvolvimento diferente da Freudiana. Continua a utilizar a noção de fases, mas com mais 

ênfase nos aspectos corporais do desenvolvimento a partir de uma teoria dos anéis e pontos de 

tensão. Dividiu as fases em sete, de acordo com a embriologia e o desenvolvimento céfalo-

caudal, que são: ocular, oral, cervical, torácico, diafragmático, abdominal e pélvico. Esse 

modelo diz respeito ao fato de o desenvolvimento dos fetos iniciar-se pela cabeça e seguir até 

                                                           
5
  A Orgonoterapia foi caracterizada pela ñ°nfase maior na aplica«o da energia orgônica através do uso do 

acumuladorò (Lowen, 1975/1982, p. 32). Nesse momento, Reich se distanciou do estudo do caráter e focou 

nos processos energéticos e na carga bioelétrica que a energia apresentava, buscando uma maior validação de 

sua teoria em termos fisiológicos. Foi nessa época que Reich se aventurou a estudar o câncer e criou o 

acumulador, sendo ele um instrumento de medição da energia orgone. 
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a pelve. O mesmo desenvolvimento ocorre ao longo do crescimento do bebê. Dessa forma, os 

traumas vivenciados na infância serão marcados de acordo com a zona em desenvolvimento 

naquele momento da vida do indivíduo. Os estudos de Reich sobre as defesas (ou couraças) 

constitutivas do caráter já associavam os traumas vivenciados durante o desenvolvimento 

infantil, em cada etapa, com os traços de caráter assumidos pela pessoa, tanto em sua 

expressão de personalidade quanto em sua constituição corporal (Reich, 1995, 1933/1998). 

Lowen (1958/1977) se utiliza desses referenciais para construir sua teoria sobre o 

desenvolvimento. Contudo, de que forma a estrutura em relação ao desenvolvimento infantil? 

Pretendemos discutir essa questão no primeiro tópico, uma vez que esse conceito também é 

fundamental para se compreender a formação do caráter. 

A segunda categoria de análise é o conceito de (bio)energia. Os anéis de couraça 

muscular, que Reich (1933/1998) apresentava em sua teoria, são bloqueios de tensão que 

impedem o livre fluxo de energia pelo corpo e participam na estruturação do caráter do 

indivíduo. Lowen, apesar de não utilizar o conceito de couraça, também trabalha com a ideia 

de bloqueios de tensão da energia e discute o caráter sob o ponto de vista energético. A 

energia ou ñbioenergiaò é o ponto chave para a compreensão da Análise Bioenergética, como 

o próprio nome já diz. Mas o que é essa energia e como ela perpassa o corpo e a mente? 

Pretendemos discutir essa questão no segundo tópico.  

A terceira categoria diz respeito aos aspectos psicocorporais do caráter mediados pelo 

ego. O conceito de ego, extensamente explorado por Freud (1923/1987), fornece as bases 

essenciais para se compreender as mediações entre o que se passa internamente e o que ocorre 

externamente ao indivíduo enquanto ser biológico e social. Essa perspectiva é integrada por 

Reich a um estudo do corpo, este considerado como uma estrutura física que se estabelece 

como mediadora desses processos internos e externos. Qual a natureza do ego e como se 

relaciona com o corpo? Esse é o ponto que pretendemos discutir no terceiro tópico. Pode-se 

dizer que o corpo é o que se tem de mais particular e, ao mesmo tempo, o que se pode 

observar do indivíduo, tendo uma importância fundamental na compreensão do ego para 

Lowen. 

Nessa relação entre ego e corpo, questiona-se onde entram as emoções e a 

sexualidade. Ambos são conceitos fundamentais à psicologia, sendo o segundo a chave das 

perspectivas analíticas. As emoções se expressam no âmbito mental, no corporal ou em 

ambos? E como é a noção de sexualidade para Lowen? Dedicamos o quarto tópico para 

discutir especificamente esses conceitos. 
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Além disso, as bases freudianas e reichianas contribuem para uma leitura social e 

crítica acerca da realidade psicocorporal, fornecendo referências sobre a cultura como 

elemento fundamental de influência sobre os indivíduos e seus corpos. Tratando-se de 

psicologia, é impossível considerar a subjetividade isoladamente de sua inserção na cultura e 

nos aspectos sociais de constituição do sujeito. Lowen apresenta, em todos os seus textos, 

uma discussão social e cultural acerca do corpo e dos processos de constituição do caráter, 

embora mostre, em muitos momentos, uma perspectiva de naturalização de certas condições, 

atribuindo uma responsabilidade individual à formação do caráter. Como Lowen vê a 

mediação da cultura e dos processos sociais na formação do caráter? Essa questão é discutida 

no quinto tópico, uma vez que os aspectos culturais demonstram ser mais uma categoria de 

análise da teoria de Lowen. 

A divisão dessas categorias não significa que sejam aspectos separados da teoria do 

autor. Cada uma delas se interliga às outras e elas têm o caráter como ponto de articulação. 

Porém, foram divididas por apresentarem sua especificidade em relação ao recorte sobre o 

qual se analisa a realidade do caráter, levando-se em conta a amplitude do conceito. 

£ importante lembrar que o autor utiliza os termos ñdefesas de car§terò e ñestruturas 

de car§terò, sendo o primeiro utilizado para se referir ao processo de ação da defesa, enquanto 

o segundo é usado para o resultado de estruturação da defesa. Contudo, aparecem em muitos 

momentos como sinônimos, assim como caráter e personalidade são muitas vezes vistos de 

forma indiscriminada pelo autor. As defesas são adquiridas ao longo dos traumas vivenciados 

na infância e a estrutura de caráter é formada a partir dessas experiências.  

 

a) O Caráter em Relação ao Desenvolvimento Infantil  

 

Lowen se baseia nas discussões sobre o desenvolvimento infantil desenvolvidas por 

Freud para estruturar sua própria teoria sobre a formação do caráter na infância. A teoria do 

desenvolvimento infantil de Freud (1905/1987) oferece conceitos fundamentais para se pensar 

a formação do caráter. O autor formula o percurso de desenvolvimento psicossexual na 

infância de maneira inovadora para aquele período histórico. Suas definições em relação às 

fases oral, anal e fálica
6
 fornecem as bases para que Reich e, posteriormente, Lowen, possam 

compreender a etiologia e o processo de formação das estruturas de caráter. A importância da 

                                                           
6
  As fases são descritas na obra de Freud (1905/1987), volume VII (1901-1905), Três ensaios sobre a teoria da 

sexualidade. Uma maior sistematização sobre os resultados de fixações em cada fase é trazida por Abraham 

(1970) posteriormente, fornecendo bases mais sólidas para se pensar o caráter a partir do desenvolvimento 

infantil. 
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família e dos cuidadores nas fases iniciais do desenvolvimento também têm aqui suas bases, 

além da importância do ambiente social na construção do caráter. 

A fase oral - aproximadamente do nascimento até os dezoito meses de vida - é aquela 

em que o indivíduo busca satisfazer suas necessidades orais, expressas, por exemplo, com a 

amamentação. Coincide com uma etapa em que o indivíduo vivencia suas relações de 

dependência e em que busca ser amparado pela mãe. Em cada fase, a energia sexual se 

concentra em determinada zona erógena, nesse caso, a boca (Freud, 1905/1987).  

Na fase anal, aproximadamente entre os dezoito meses e os três anos de vida, a zona 

erógena é o ânus. O desenvolvimento dos esfíncteres e, consequentemente, a possibilidade de 

controle (expulsão e retenção) das fezes possibilita ao indivíduo vivenciar uma autonomia que 

não tinha antes, embora seja relativa. Portanto, o desenvolvimento de certa autonomia se torna 

uma característica marcante dessa etapa. 

A fase fálica, que ocorre aproximadamente entre os quatro e os sete anos de vida, tem 

ligação com o Complexo de Édipo,
7
 em que ocorre uma trama de amor e ódio, identificação e 

orientação dos desejos para um ou outro genitor. Os órgãos genitais se tornam as zonas 

erógenas nesse momento e possibilitam ao indivíduo vivenciar as escolhas objetais e as 

relações com o outro, o qual pode satisfazê-lo e, ao mesmo tempo, frustrá-lo. 

Reich (1995, 1933/1998) se apropria dessas ideias freudianas e faz referência à 

importância do trabalho de seu precursor nesse campo.  

 

A descoberta de Freud nesse campo foi trabalho pioneiro. Ele demonstrou que 

certos traços de caráter podem ser explicados historicamente como sendo as 

transmutações permanentes das moções pulsionais primitivas provocadas por 

influências ambientais (Reich, 1998, p. 150).  

 

Entretanto, esse autor se diferencia principalmente por atribuir ao corpo não só o papel 

de determinar as novas possibilidades e direcionar o psiquismo a lidar com as mudanças 

corporais, como também de estar em constante integração com ele, influenciando e sendo 

influenciado. ñA couraa de car§ter forma-se como resultado crônico de choque entre 

exigências pulsionais e um mundo externo que frustra essas exigências. Sua força e contínua 

raz«o de ser prov®m dos conflitos existentes entre a puls«o e o mundo externo.ò (Reich, 

1933/1998, p. 152). Nesse fragmento, percebemos a aproximação com a teoria de Lowen 

                                                           
7
  O Complexo de Édipo é discutido mais detalhadamente no livro Medo da vida (Lowen, 1980/1986). É um 

conceito freudiano amplamente utilizado nas perspectivas analíticas. Apesar de ser utilizado por Lowen, 

principalmente quando se refere à estrutura rígida, percebe-se que ele não lhe atribui muita importância ao 

longo de sua obra.  
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(1975/1982) e com a relação da ideia de caráter com o papel desempenhado pelo ego. O autor 

também define a formação do caráter como uma forma de superar os conflitos sexuais 

assumidos na inf©ncia, cumprindo ña fun«o econ¹mica de aliviar a press«o do recalque e 

fortalecer o egoò (Reich, 1933/1998, p. 154).  

Além disso, o autor esquematiza os fatores que influenciam a constituição do caráter, a 

saber:  

 

A fase na qual a pulsão é frustrada; a frequência e intensidade das frustrações; as 

pulsões contra as quais a frustração é principalmente dirigida; a correlação entre 

indulgência e frustração; o sexo do principal responsável pela frustração; as 

contradições nas próprias frustrações (Reich, 1933/1998, p. 156). 

 

Como resultado no corpo, as couraças de caráter se formam como se fossem 

armaduras que protegem os indivíduos, de alguma forma, dos conflitos vivenciados por eles. 

Essa ideia mantém relação com a teoria dos mecanismos de defesa em Freud (1894/1987, 

1926/1987), na qual as defesas utilizadas pelos indivíduos, ao mesmo tempo em que lhes 

possibilitam lidar com situa»es de estresse insustent§veis, tamb®m acabam ñpesandoò, 

demonstrando a distribuição da energia em termos econômicos e os acordos feitos para que o 

indivíduo possa sobreviver. Na visão de Reich, essas defesas são literalmente armaduras, se 

formando no corpo como couraças, acompanhando o desenvolvimento psíquico e se 

estruturando a partir das emoções, em uma relação dialética. 

Influenciado por essas ideias, mas sem utilizar a noção de couraça, Lowen 

(1958/1977, 1975/1982) acredita que o desenvolvimento do caráter no corpo ocorre por 

tensões e bloqueios do fluxo natural de energia, em determinado momento da história de vida 

do indivíduo, assim como pode sofrer modificações ao longo de toda a vida. Essas tensões se 

tornam crônicas, fazendo com que a formação do caráter se inscreva também no corpo e se 

torne uma expressão tanto emocional e psíquica do indivíduo quanto física e corporal. Essa 

interação é exemplificada pelo fragmento seguinte: 

 

Os aspectos infantis da personalidade podem manifestar-se em mãos e pés 

pequenos, em pernas longas e finas que parecem não ser o suporte adequado, ou 

em sistema muscular subdesenvolvido que não tem o potencial agressivo para 

conseguir o que o indivíduo necessita ou deseja (Lowen, 1975/1982, p. 50). 

 

Lowen avança no diagnóstico de caráter tanto com a técnica da leitura corporal quanto 

com técnicas de intervenção terapêutica sobre cada estrutura, desenvolvendo instrumentos 
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para tal (Lowen, 1977/1985). Um aspecto importante é que Lowen (1958/1977) considera que 

nas estruturas pré-genitais não há a formação de uma couraça no sentido do termo utilizado 

por seu precursor. Considera que nessas estruturas o processo se diferencia, pois elas são 

marcadas pela falta e privação, sendo defesas mais primitivas, cuja organização do indivíduo 

ainda não adquiriu uma solidez suficiente para que possam ser formadas as couraças. Por isso, 

diferencia-se de Reich ao não utilizar, em nenhum momento, o termo ñencouraamentoò, 

considerando-o limitado e válido apenas para o processo de defesa que ocorre nas estruturas 

genitais, formadas a partir do período edípico e baseadas no bloqueio afetivo e na proteção do 

indivíduo contra a frustração sexual e afetiva.  

No momento inicial da construção de sua teoria, Lowen (1958/1977) define três tipos 

de caráter básicos (oral, masoquista e rígido), tendo como base todo o percurso da teoria 

analítica do desenvolvimento libidinal até então. Essa divisão inicial evidencia a aproximação 

de Lowen com os aspectos teóricos freudianos. As fases que ele define inicialmente se 

articulam com as fases freudianas, assim como o caráter oral definido por ele o faz com a fase 

oral definida por Freud, a masoquista com a fase anal e a rígida com a fálica. Para definir 

inicialmente os tipos de caráter, o autor analisa os conceitos de caráter oral, anal e genital e 

sua relação com o ego, proposta por Abraham (citado por Lowen, 1958/1977). Dessa forma, 

fundamenta suas ideias e apresenta a construção inicial de sua teoria do caráter.  

Nessa mesma obra, discute o caráter esquizoide e esquizofrênico, constituídos a partir 

de defesas desencadeadas por traumas em fases primárias da vida do indivíduo, inclusive a 

fase em que é gerado no útero. Além disso, divide o caráter rígido, resultado do conflito 

edipiano, em histérico, fálico-narcisista e passivo-feminino, de acordo com sua compreensão 

da dinâmica edípica naquele momento.  

Posteriormente, em seu livro de base intitulado Bioenergética, Lowen (1975/1982) 

traça uma diferenciação em sua tipologia, definindo cinco tipos básicos de caráter: esquizoide, 

oral, psicopata, masoquista e rígido. O autor os define em uma relação de hierarquia, em que 

as defesas se constituem enquanto traços que se estruturam, em maior ou menor grau, ao 

longo de cada fase do desenvolvimento infantil. Essa tipologia será utilizada no presente 

trabalho, por ser mais sistematizada e mais recente no percurso teórico de Alexander Lowen. 

A tipologia busca uma categorização para fins didáticos, mas isso não quer dizer que 

não leve em consideração a singularidade e a história de vida de cada indivíduo. Ao introduzir 

a discussão de um dos tipos de caráter, Lowen (1975/1982, p. 141) ressalta que ñcomo em 

qualquer outra estrutura de caráter, a história da pessoa explica seu comportamento. Adianto 

inclusive a generalização seguinte: não se pode compreender uma conduta a menos que se 
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conhea a hist·ria pregressa do organismo.ò. Nesse fragmento, o autor demonstra n«o limitar 

os indivíduos ao caráter que apresentam, uma vez que cada um possui uma história de vida 

que deve ser sempre considerada. 

Contraditoriamente, observamos, em muitos momentos, uma característica mais 

ñnaturalizadoraò do autor. Percebe-se que, em várias partes de sua obra, ele trata os conflitos 

como oriundos do processo de desenvolvimento e responsabilidade da estruturação do 

indivíduo. Ao mesmo tempo em que reconhece que os indivíduos não podem ser limitados à 

sua estrutura de caráter, apresenta uma visão que responsabiliza a constituição caracterológica 

deste pelos conflitos vivenciados. Assim como seus precursores, acredita que as experiências 

adquiridas ao longo do desenvolvimento infantil são determinantes na constituição do sujeito, 

embora acredite que os conflitos possam ser atenuados pelo processo terapêutico e pelos 

exercícios (1978/1985). 

Para o autor, os exercícios facilitam a expressão de sentimentos e a movimentação da 

energia pelo corpo. A seguir, discutimos o conceito de energia como mediação dos processos 

mentais e corporais e como o caráter se mostra como uma resultante desses processos. 

 

b) O Conceito de (Bio)Energia  

 

Por meio da revisão da literatura, nota-se que a categoria mais utilizada pelos autores 

da Análise Bioenergética é a (bio)energia, talvez a mais importante para a compreensão do 

pensamento de Lowen. Por outro lado, acredita-se que seja o conceito mais difícil de ser 

validado devido à sua complexidade e dificuldade de definição. Não foi possível encontrar, na 

obra do autor, uma definição exata do que seja a energia. 

 

O conceito de energia que Lowen usou de Reich, conceito adaptado, tem 

permanecido um conceito esperando por uma validação. A ideia de Lowen de 

energia nunca foi definida, somente explicada como fluindo através de um corpo 

saudável. O fluxo provavelmente bloqueado por ex. músculos tensos ou por uma 

perturbação psicológica ou doença (Donice, 2007, p. 19.). 

 

A citação da autora evidencia a falta de uma definição sistemática sobre o conceito e a 

necessidade de se buscar as bases que fundamentam o conceito para melhor compreendê-lo. 

Para Lowen (1958/1977), o conceito de energia funciona como princípio básico na 

compreensão do que vem a ser o caráter e da forma que a mente se relaciona com o corpo, 

conforme demonstra a citação: ñSe a unidade funcional do car§ter com o padr«o de rigidez 
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muscular é reconhecida, torna-se então importante descobrir seu princípio básico comum. 

Este vem justamente a ser o conceito de processos de energia.ò (Lowen, 1958/1977, p. 32). 

Inclusive, a ênfase nos processos energéticos se evidencia no próprio título que ele atribui à 

sua abordagem teórica. ñA bioenerg®tica [...] é o estudo da personalidade humana em termos 

dos processos energ®ticos do corpoò (Lowen, 1965/1975, 1975/1982, p. 40). O autor 

considera a bioenergia, em seu sentido amplo, como uma energia que ñest§ envolvida em 

todos os processos da vida.ò (Lowen, 1975/1982, p. 40) e que funciona para movimentar e 

sustentar o organismo. Entretanto, a energia é apresentada por Lowen de forma diferente de 

seus precursores, principalmente pela pouca ênfase nos aspectos sexuais e libidinais.   

Ao falar de ñlibidoò e de uma ñenergia desloc§velò, Freud (1905/1987, 1923/1987) 

introduz o conceito e o entende como aquilo que movimenta os indivíduos no sentido de 

satisfazer suas necessidades, além de poder ser utilizado para diferentes fins.  

 

Estabelecemos o conceito da libido como uma força quantitativamente variável 

que poderia medir os processos e transformações ocorrentes no âmbito da 

excitação sexual. Diferenciamos essa libido, no tocante a sua origem particular, 

da energia que se supõe subjacente aos processos anímicos em geral, e assim lhe 

conferimos também um caráter qualitativo. Ao separar a energia libidinosa de 

outras formas de energia psíquica, damos expressão à premissa de que os 

processos sexuais do organismo diferenciam-se dos processos de nutrição por 

uma química especial (Freud, 1905/1987, p. 138). 

 

Percebe-se que o autor diferencia a energia sexual libidinal, em termos qualitativos, de 

outras formas de energia necessárias à sustentação do organismo. Portanto, para ele, há uma 

concepção de energia que não se limita aos processos biológicos de sustentação do organismo, 

uma vez que começa a adquirir um sentido mais amplo e complexo, ligado aos impulsos 

sexuais e distribuído economicamente para as diferentes demandas que perpassam o sujeito.  

A ideia de energia também deriva da teoria energética pulsional de Freud (Lowen, 

1958/1977), que define a pulsão como: 

 

[...] um conceito situado na fronteira entre o mental e o somático, como o 

representante psíquico dos estímulos que se originam dentro do organismo e 

alcançam a mente, como uma medida de exigência feita à mente no sentido de 

trabalhar em consequência de sua ligação com o corpo (Freud, 1915/1987, p. 

142). 
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A citação permite relacionar o conceito de pulsão com o processo de integração 

corpo/mente. Por isso, embora não seja um conceito utilizado por Lowen, é fundamental para 

a construção do seu pensamento. 

Fulgencio (2002, p. 105) sintetiza a ideia de puls«o em Freud como sendo ñuma fora 

psíquica que empurra o organismo para descarregar uma pressão dada numa determinada 

regi«o ou ·rg«o, ela ® uma excita«o que precisa de descargaò. Essa concep«o serve de base 

para a construção da teoria energética desenvolvida por Reich (1995, 1933/1998) e da qual se 

apropriou Lowen posteriormente. 

Reich (1995, 1933/1998) se utiliza das ideias de Freud e aplica o conceito de energia 

ao que pode ser observado no nível do corpo, por meio de manifestações somáticas. O autor 

enfatiza, ainda, o car§ter sexual da energia e desenvolve sua ñf·rmulaò do orgasmo, em 

termos de carga e descarga energ®tica (Tens«o mec©nica Ÿ Carga Bioenerg®tica Ÿ Descarga 

Bioenerg®tica Ÿ Relaxamento Mec©nico), a qual demonstra a pulsa«o energ®tica 

característica a todos os seres vivos saudáveis (Reich, 1995). Por essa fórmula, acredita que 

todo ser vivo saudável passa por diferentes processos de tensão, que o leva à necessidade de 

carregar o organismo de energia. Em seguida, ocorre a descarga pela liberação de energia e o 

consequente relaxamento, reiniciando todo o processo de forma cíclica. 

Lowen (1975/1982) se baseia nessas ideias e cria sua própria forma de entender a 

questão econômica da energia como um equilíbrio entre carga e descarga, de acordo com a 

necessidade do indiv²duo. ñA quantidade de energia que um indiv²duo possui e como ele a usa 

irá determinar e refletir em sua personalidade [...] o nível de energia coerente às suas 

necessidades e oportunidadesò (Lowen, 1975/1982, pp. 41-43). A estruturação do indivíduo 

funciona, aqui, como uma resultante de como a energia é utilizada, carregada, descarregada e 

mantida pelo indivíduo para satisfazer suas necessidades.  

A fórmula apresentada por ele se assemelha à de Reich, mas se diferencia na ênfase 

dos processos de excitação e prazer ocasionados pela carga e descarga, conforme podemos ver 

no esquema a seguir: ñO processo de vida pode ser visto, bioenergeticamente, como 

carregamentos ascendentes com excitação Ą descarregamentos descendentes com o prazer Ą 

mais carregamentos ascendentes (mais excitação) Ą mais descarregamento descendente 

(mais prazer).ò (Lowen, 1972/1983, p. 43). 

A grande questão é que, para Lowen, perde-se a ênfase no caráter sexual da energia e 

ela passa a ser vista como uma energia da vida ou ñbioenergiaò. Nota-se que, para ele, não há 

a mesma diferenciação que Freud faz entre a energia libidinal e a energia subjacente aos 
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processos anímicos em geral. A visão de Lowen está mais próxima da segunda e a sexualidade 

é considerada apenas como mais um aspecto da energia da vida. 

Para o autor, a energia se carrega pela combinação entre a respiração, o contato com a 

realidade, os sentimentos, o movimento corporal e as interações que o indivíduo estabelece 

com o meio em que está inserido. Um diferencial de sua teoria é que ela cria um conceito 

específico para se referir à ligação com a realidade do ambiente e de si próprio. Dessa forma, 

introduz o conceito de grounding, um dos principais de sua teoria. ñO grounding é um 

processo energético em que há um fluxo de excitação através do corpo, da cabea aos p®sò 

(Lowen, 1995/1997, p. 36). Portanto, o indivíduo está em grounding quando se encontra 

carregado e tem sua energia movimentando e fluindo ao longo do corpo, fazendo com que 

esteja ñenraizadoò na realidade. Assim, refere-se à interação do indivíduo com a sua própria 

realidade, intimamente ligado à sua respiração e ao contato com os próprios sentimentos. A 

relação entre carga e descarga é descrita na citação a seguir: 

 

Assentar (grounding) é um conceito bioenergético e não apenas uma metáfora 

psicológica. [...] A energia em excesso do organismo vivo está constantemente 

sendo descarregada através da movimentação ou do aparelho genital. Ambas são 

funções da parte inferior do corpo. A parte superior é incumbida principalmente 

de energizar na forma de comida, oxigênio ou estímulos sensoriais e excitações. 

Estes dois processos básicos de carregar em cima e descarregar em baixo estão 

normalmente equilibrados. Dentro do corpo há uma pulsação energética; os 

sentimentos se movem para cima em direção à cabeça quando precisamos de 

energia ou excitamento e se movem para baixo em direção às extremidades 

inferiores quando a descarga é necessária (Lowen, 1972/1983, pp. 42-43). 

 

Lowen (1972/1983) afirma que a única realidade é a do corpo, o que evidencia a 

importância dessa instância em sua perspectiva. Para o autor, os seres vivos estão em 

constante interação energética com o ambiente que os cerca e o faz por meio de seus corpos. 

O livre fluxo de energia indica um bom contato com o ambiente, a partir de suas 

próprias experiências, ou seja, um bom contato com a vida e com as emoções. Quando há uma 

insensibilidade ou um bloqueio no âmbito psíquico, concomitantemente há uma tensão 

muscular crônica no corpo. A origem da constituição caracterológica se dá, entre outros 

fatores, pelo bloqueio do livre fluxo energético causado por essa tensão. Essa ideia mantém 

certa coerência com os pressupostos de Reich, pois ele acreditava que os bloqueios de energia 

se davam pela formação de couraças musculares nos pontos de tensão.  

O ponto crucial é que, para Lowen, essa energia se coloca tanto no âmbito psíquico 

quanto no corporal. ñMinha posi«o ® que os processos energ®ticos do corpo determinam o 
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que acontece na mente, da mesma forma que determinam o que acontece no corpoò (Lowen, 

1975/1982, p. 39). Para ele, na relação mente-corpo, ñcada esfera est§ atuando e reagindo ¨ 

outraò (Lowen, 1958/1977, p. 33). Além disso, a função unitária que liga o psíquico e o 

somático é o caráter (Lowen, 1958/1977), que reflete como essa energia circula nesse corpo, 

que é ao mesmo tempo físico, mental e emocional e como se estrutura tanto psíquica como 

corporalmente. 

Para representar esquematicamente o funcionamento energético no corpo, Lowen 

(1975/1982) se utiliza de diagramas, nos quais estão presentes os pontos mais extremos do 

corpo humano. Esses diagramas mantém coerência com a representação do corpo, conforme 

podemos observar a seguir. 

 

 
 

Figura 5 - a) Esquema do corpo humano com os pontos de extremidades (esquerda). b) 

Utilização do diagrama (direita) como representação dos pontos extremos do corpo humano. 

Fonte: Lowen (1975/1982, pp. 122-123). 

 

A Figura 1a representa o corpo humano com os pontos das extremidades numeradas. A 

Figura 1b foi colocada paralelamente para representar a analogia. O diagrama em formato de 

estrela representa o corpo com seus pontos extremos (cabeça, membros e genitais). O centro 

representa o ponto de origem dos impulsos, representados pelas setas, e se direcionam do 

centro para o ambiente externo. As linhas externas do diagrama representam o limite entre a 

pessoa e o mundo exterior, o que inclui o contato dos pés com o chão, conforme demonstram 


















































































































































































